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CORREIO PAULISTANO 
S. Vivio, 2í DE MAID DE IS'll 

A stlucçãu eiubaiagi^a em que se oiicuntia a lavoura 
bMiili'ir» lio de-petlao(Ju« i'mulíç,'i» dus verdaji'irus 

pauiiitai, uo gcDcroj'? cmiiPuln) áe coniiiliuir cad' um 
Cutn a snu tnlioiu culilingiintn, futii >arniD v«iicido4 oa 
i)b»iacul()9 quu te o|i|ii)L'm h insichi duEassoniLrsdi da 
Iia9'D [•niiciía! iiiduatriD. 

A^áiui é i{ijn, rs^H'!! cídndAna chfl^Aiido ao ciii^vencí- 
i):((nlu de quu a iacllerab.hdado de lai FÍiita;ía i jiiu- 
DiiS'ura die in lí fiiniijtua its<>lu<lu9 para o |irot;'e«su 
dl] [>'>!> pi'lo eiiní>iuilaiii>'i't>i Úe *<^^ quaet unica luDle 
da ri<|URia, pesiiuiinm u.< luoiua dx [Hin<'diar lAo leiíie- 
(as» >-stado ie Rotis s. 

l^nlie 09 dena.ladní campiüi^i qua nes^a tnoiituiia 
cruiaila pugnaoi uo ínluilo do sttr drDüllada a cúm qiiii 
aiiobuiba a jjrodiicçilu nacional. achi'SO o sr. mnjur 
l^raiicisco di> Asaía e Üliveir» lijrge,<, que, no «Lute- 

oeDtflt du líO üi] coicanln, publicou um conceltunsu ar- 

.tlgo. eipood^odo eHu^ataa idíis aroipeito do momcn- 

laso aí9um|iU). 
O íQtflIigonle lavridor pauli^ii naa^e eacriplo lem- 

bra um ilvllre que nos parocii do lodo ponto plauaicel, 
qual «orn a ii^r o apruieilaoienlo do aeivi{odo innu- 
■i.i'rot ad^leacnnlea que vigtat em todaa a> poTuoçúei 
Ei'iii occiíjiacio ulil, a (|ue pudcriam aci emprrgBd(>a 
cntn vant<i;nii! quer em ImtUulos prnprioa para iaao, 
quT cm ii-i-li'' rimentoB agrjcolaa. 

Na verdade o aJ>ílre proposto pude occorrer fm boa 
pule ■ (tila de brafot de que so leateota ■ lavoura. 

Apreciando de^idanipnle a opinilQ omiuida p^lo dig- 
no Bgricullor, que, coDio especialiala, lecp Imporlanle 
(gio na matéria da que se traia, pedimoalhe vania 
para aqui t^produiirmui as auai palairas <|ue merecaii) 
•Pt tomadas em muila coD«dera;io. 

£í|-aa : 
Lorena, 20 da Usio de 1811 

ESTADU UBCADENTE UA LAVOUKA 

A la'oura o noaao principal ramo da riqueta publica 
e particular, que dtiieria >rro pnnlo obJMliio para úD- 
de cooTOrgiafem a atl'n^lo, i> decaia e a iolicitude do 
Hovornn : —deUiiha e a'eilorca nai vaieis d» uma muf t» 
lni>vit*ve1 : 

Tauliai e quasi ImproUcuai loni ildo as protiden' 
ciaa »u laluiio da pr«e[ichi>r o Vdcua que, o li'l do 'Jtl 
de SHIP mb ro d» 1811 abrira em anu S-1i>, arrcbolandu 
piutaliiiainenln DS bta(as que lhe davjiii impuNo : 

A cqUoisaçàD lèu |rtt^c<iii>iadB camu um corri'dtvn 
no gratamH que ella siiIT'": '.4o pasia de iim suiiliu 
dourado com que se "a mysiillcaod'i o povn 111.   .   . 

R o Rovninii gasta hbil^'at tcminaa dii dinheiro 
cnm tanlaa obran dn «[.hi'iiierii □ite[ita{ia e que >ú li- 
■ODgi^iam a vaidade 1  

A láctica goiernamenlal do hoje—é o abomina>p1 
■yilema da CPOtraliiaçto e de corruipondcr aoa écliun 
do clamor publica cum o maia cyoico aLoictiimu 1 

FÜLHETSÉÍ <co 

OeSTDDiDTE  DE SAUlHilICi 
«OTIVEI,   ROHANCE  FEN]N9U^AIt 

SCENAS DA   GUEÜRA  CARLISTA 
ron 

ERNESTO CAPENDU 
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Oa desfiladeiros áta Suiiiu-Sierra 
Sahindu de Caitilirju, nn c.-ntro dn uma (jlanicii' 

•rida e nils qu» In piilx daquflle dtttrto d • DaMnlli- 
Velha, da quo [illimos mau acima, uurie a atirsda de 
Madrid. 

A piluiiiii* *'d"l« ■{üi (ü alrsTC-iia 6 (J^^icio, roguo-ie 
depola a pitaligem de Jiiaoilla aituadi oa (prlnnle 
DuriH da Coidilhi'iia quo leiíira Catlnlla-Velha do Cat- 
tnlia-Nuva, e qun te enioia-a Strra it Üuaiarrama. 

E enirn a ettalignm d<* Juanilli e a p-quana aldeia 
de Samii SUrra, ediUeada qiiaai no ceotiu daa m'lnta- 
Oba*, que ae acham oa euiitmaa driUIadeiroi onde ae 
ralÚKii'* enilo, eumo dliia o miiural. o bando iniairo, 
ou pira melhor diior a guerrilha ds .Oue'ill», o chefe 
ctrltaia, o amigo du cura Herino, 

fto dit 39 de Novembro de 1808, o impetadi't Na- 
poleio, eommsniiaudu p:'iiuatmi>Die uma diTíilo do 
MU eivrcilo da H' t^i'iiba, ganhou uma bnlhinip iicti>- 
lia aeilf lujiar, onda a civallina lixeira poloaoia da 
guarda Bd>]uiiiU niuila Rluria aarallanda. com repptidaa 
• (al'nlr* cargai, a* pliuiciea. Cuja patiagem qucriaíD 
«bitru<r-lba. 

D4>i-mui, paitm. dit:-r qua ( reCocdiflo d--ala acna- 
tacimeutü de hlitoria eantemporiiiea nls aa apreiaolou 
A oit-ui'-iia d» oeohum d<ii trea >-aJaoUa. 

Hudaod^ com Mpiaioia lelocidid», cb'ganD i ea- 
tolafm d« Juamlla irm trocaram u^a palora. 

A liala dii maiilanhii que ia erguiam tDagettoia- 
l)Hln cm 1'eniB da dihg'ocia e da* primeira* ladeira a 
fu* 11 mula* aublam i («lipa, f«a auapiíar *«juad< TM 
O pabr* AIOD*". 

Eit' Busiiro (n aonir o raronal. 
— Prn dl d imanta o i*Db'ir Mm Bédof AIH* com 

Toaii>mb'tei'i' 
— UitBildem*U« o coafea*a, corooel, e con Irao- 

qq*n' IMBo rails pata iato, parqaa ae not atacai» • 
»«acMi, t favor* 4* m caãfubta, do aeobor, aa 

Por tuda pirtn eurgem mudai testemunhu* de tanta 
iucurla. 

nlfiiciontl-oa; lõra omnranhir-noa em graode laby- 
rinthu. 

li u povo í I  
I'^io cançíidii dn tuttcitar rcmcdiua á <ou9 oruciantea 

initlrs : curva a cab'f.i e emudtico. cumo o naulrago 
I'lAuslu dn [uifii cruia oi brajus e duixa-ae «rraatar 
peln iu< rente 1 

Nlo Hurnus pesalmialas, nlo dr.clamimns aeteameole, 
aia f.illarnoB com o eapirtto prevenido « llnalmanlo nl'' 
eiicardmua us nus'ua iuala< p>'l<i illiiiorio prisim d.i 
piilllica ; -as iioaaas B^SITçÕ.?í, bueam-ie na infillivol 
Ingira dii9 fdi^tus u ii-pitujnm oa impaiCialidade que 
deva ser a gujrdn da vvrdida. 

Sumoa braiiliiroí n rd'ii.jamos o engrandecimento 
da iiossu pau ; a paittiitu, ningiinm uoi eslurquirá o 
dirpiío du CiíU-urar oa desm.iiidiia d'aqualte> q«e uiupu- 
(ifiã'> 0a r''A"-i** do gifiprno. 

K nã" nil! I'n'olvi-rn.is rins d.jbrai do manl" do ano- 
nyinn, pnrque, ni diirii Ciibrir aquelles que fariatiiiadua 
ptilo vergiinhuio respniiu humauo vacíllsm em piulurir 
—a verdod.!: 

1'oióm, drixi'mos tio h'Oga digresslo. 
IWqii'- uãu ;a iiAta áí aprucuiiur luotos braças oaa- 

centes que r'gorgiiam em nuisat cidad^a o paimaoe- 
caiu em terdaduira e cundeuinavol ociosidade T I 

Onde ealiJ ull..» t   .Li 
líu «i'a direi ; ., _^ 
guandu n'uma ruaSiii piaça Je n"i<a) filia* ou ci- 

riad-s huuver (jabre qualquer ui >tivo) ri'UBian de poio, 
tercli ucc.iaiiu da var uma turma da meoinoa mal Ira- 
jadoa que. Cem palavras ubHCeiías o grande vozeria ; 
iilliiudem B moral o •> soceg" publico. 

A iniiur parta diialis inleiiit'i crianças dedica-aa a 
mendigar, purquu snus paos rBlraciarius au Irsbalhn e 
eniregues nus braços da iud.>lericia : apoulam-lhea aile 
inniu de vida, cumu o rualí facil e aeguio para curarem 
de au49 iiire'-idadeB I 

K o povo btaiiliiiro que é par eicelleocta franco e 
caridoso, ludlrectameule enlrt-:eem e acoroçda lio re- 
provável •industriai, quo, mais lorüQ di'geueraria :— 
DU lairociolo e no assasiiniio 11  

P.ib-ei criançai I 
U corlejo de miieríat que sái pre<idlr i seu berço, 

qua 1 sempre ai acompanha ai6 u uliimu quittelda 
vida I 

Si o governo tnmaasa a iniciativa de fundar eitabsle- 
cimenlua agilcolaa, onde a parda iaslrucçlo moral se 
applicaíiem ao trabalho phyeico, nlu ad preslarli rele- 
vaula aeriiçoá esta clisçe desvalida, como conseguiria 
ir poucu a pouco abaitec-iodo a lavoura de braçoi e 
modillcarla muilo no futuro a crescenlu titatlslica do.' 
ciimaa, atacando ■ aua principal fuote—a ociosidade. 

Po bias crianças I     . 
Na infaucía, neasa fugat quadra da vida em que mais 

■a aKgravam a< dilfirentea impresíúiis : recebem o 
pernicioso gérmen do vicio, nlo lendo uma poiíoa 
am'g.) que ai desvie da falia vereda que rio leHUinIu, 
inci.nsciimtea de sua t'>tal ruina : c >uvurtam se em 
vsciirii da auciedade, ;iordeodo Bs>im n meiilodo ume 
eii'tencia qua pudera íUI tlu preciuia I 

üi B tenra arvore para crt'scer dlicita demanda que a 
mu ttfjo Ciilju jijiMiitjT ujrTfl v,ira iieriHerLhltCLilar, para im- 
liudir iiuu o •eulii lli'Hiiipiima ilirecçju vicius ? Como 
^ tpie tiiTiIu '■■'-C'ir'nio'1 da v.^.icaç-ut da criaiii:!! que 
qual mimiiaa pl.iriia dev<.> s'i u olijepto do tuO-s ns 
nossos c.iidadin, nirjsljrid.i-i' i 'iri-i i dulrieria ilo vi. 
i:i(.(]ii« Mibre ella pufso iif iti. ■. i V 1 

Si i^dlUcil, fi & mHsmi irnpni ^'JMII : no pre-unte s 
criinç.iu da  taiis UAlabeleCim 'iiiu> para  laylo deeta no- 

iifDi'ial dl) uiercilii d.i rogentu, ha do noa valer cum 
ioda a cerleja nni Iirri na Cabeça e pareca-m« quo eila 
perspectiva é puuCD seduclora. 

— Sim, mss ae nos aiacsrem di'fcnder-noi-hamot, 
a com'1 na msui airldado* alo valentes o eaiío bem ar- 
madoa, baleremo* ua caihttas, em lugar de aeimo* ba- 
liduB por ellea, 

— Dau9 o qualra,  Si'nhor ü. 11'rácio. 
— Ueus ha d" querel-o, aenhor Al-nao. 
— Amen I ma* na emianio ia mo permitia quo lalle 

com fraU'iueta, linho fvilo malhut daiiaodu a (aahora 
em Cs'tidijo. 

— Um bom marido nunco abandona sua mulher, 
aenhor Atunso I reapunitou i-iquiiitamenla u curonel, 

K »..liaridü-je para Ignei, que, tem rn iiíancioia, 
eãn afuriaiiiATa da ira.igtnaçlu oa anmbr:ai pSQiamen- 
J01 qi>e lhe <ib«curec)airi a fiunle bn-lta ; 

— T'-m mGIu, minha  querida T perguQlou-lba ella. 
A joveu nlu re>pandeu. 
A uiuila ocuiidlii que havia no interior da carrua- 

trm nlu peimitlio ao coronel diittnguir o roato da tua 
Lúmpinbeirs. 

— Dorme I VDITOU elle apda nm momeoto de ii- 
lanclo. 

tgnel continuou calada e Immovel. 
Por certo que nlo compiehendflra eu ouvira ai dull 

petgunlia de leu marido. 
t'te, «pvroiimando-se, incllnnu-se par* a trenle. 

eil'ndpliilu as min pira a frmoia alajanle. 
— Lagrimai I lempre lagrimai! murmurou cnm 

impacieocia, lacudtado brulitmanla ■> dadua humidui 
do praolo que derramava a infelii ieiih>iri. 

Mudind'i enlli) de lugar, ■ attenlaodo-ae ao lado da 
Tgnet, dcfromn de quem se achava, pegou-lhe ao braço 
e aiirrltou-a muito. 

— tló* nlr) nlamoa ndi I di<ae ell* am vni balia, e 
na época preiente a mulhi-r d» um nflteial chriílmn olo 
deva nera ('ide chorar Um carlnla, qu^d ■ meimo et** 
rarli-ta f "S-eteu pae, como D. Aatunio U^duva o TB 
da teobora. Ji lha lenho dilo litut Mo é v>rdtdeT... 
Hl* 'nila. responda I continuou el1> de|iOÍi de ler et- 
perado em vln que doa libioi da ioveit •ahiiia uma 
ixlivra.  H'tpncda, então, senhora I   tm .j'le penii t 

— Km que pentoT retpaodflu emllm Unei ruliind^- 
ae leDiamfnle. Pauto em que ha cinco aonua pot esta 
épora, arguia a m*ima amada qua hijt ifguinoi. 
fcDiu em que iinht junto a mim meu paa a quem adn- 
r*'i, um troslo que rra a mtahi il'^ria, e urna mia 
que era a notai leniuiB. Poii b'ln, hij', uli l-aho 
paa, que foi mona p*lai iam amiaoi; oinj irmlo. «t- 
puiio da UM pateta*, ffii-i pifi lenpiei alrJÜ 
pobra Bt* («ti ti em lua ui*u soradi,  • Mo pa*ao 

meroaa cBiie desvalida, aloda assim lance-ae mio de 
um outm'mfio qua dnve aorlir salutares elleitos ; 

Confecãono-ie leis de modo qun aquelles lavradores 
que furem icpuiadoa aptos; recebam aatãs crianças 
em >eua Nlabelecimeotu* para cuidaram dn sua educa- 
çlu e appllcaçaa ao Irabalhi'. 

A prlt^elra vlila para quem é etlranho 1 lavoura, o 
trabalbu do menino leiá julgado muito ioiigniacaota, 
p"rãni, at reíleciirmoB qua na tavoura eiista grand» 
urdam da surviçot adequados a furga desta—havemoi 
de lorçoftnienle recnoh^-cer o quaolo púdD aull1ia1-i : 
a inlroducçAo riestPi peqirenua braços. 

A 1'iperiencia qua é um dada infallivel nnsdemnns- 
Ira qua duas criançns em ceitoa o dalerminadiis aervi- 
ç.is : pudam camjietircom um trabalhadur adulto. 

Fiualmenle, ou üraíil, a maior parla da indigencis 
eiislenle, é devida a grande Indolência qua COmO nm 
mal hereditário vne-sa tiaDiotildoda da taiiiiiia em fa- 
mília. 

Ksllrpp-FB ease virus que é uma |.Ca no gri i ile dos- 
envolvlrnento do nossB lavoura, mslrua-se'o po'o a ino- 
cula ae duide tenr^i idada o amur ao trabalho, pari qu-> 
ú Itrazii possa allivu nccupar o lugar que a providencia 
lhe destinou. 

FRANCISCO DE A. E OtivEtn* H^ttOES. 
■^ 

REVISTA DOS JORNAES 
CupUal. S» de Haio de 1873 

Diária dt S. fuuJo-Parlamento. Assemblla Pro- 
vincial. 1'grio unicial. Varied.ide-U cnnario histó- 
rico. Publlcaçüei pedidas. Uaxalilha unda sa \i o 
■Pguinln.. 

l.iTEiinuíçÀo DE TttAFEGo-Rslí intnrrompido, desde 
homem, o tralegu da entrada de [erro Sarocabana c de 
Ptriicicaba, am consequência do deimuronamenles 
causado* pelai eicaiíivaa chuvas dos ultimes dia<. 

Polo uiuimo motivo, teguodo fomos informados, 
chegou huDlcm a esta capital, âa O horas da tarde, u 
trem da estrada de ferro du norte. 

Com um ou doua dias de bom tempo, tudo flcarl raa> 
labelecido. 

A Província de S. Paulo—Chronica Fluminense. 
Chrnnica pirlamantar. Agueira do Oriaata. Revista 
dos Jornaes.    Secçio livre.    Noliclirio, etc. 

S4 UE 9IAIU 
(tOEilA DISTItinUlDA HA RUA DO OUVIDOIt) 

Avautu I a>anto 1 [>go 1 — Oioríii brada 
Al tilai perlu-trandii ; 

Na deitra lhe reluz a h ruicH a:<pada 
Aa valiir-uai l.giOui giá.mdu. 

Como  um phainl du fjtoria 
Lhes apjiiianiio o semlj da iictuna. 

AvBole I ava:ile 1 — ,i valorosa gente 
U n p^>-o ri.iL> [eeua. 

Pui* eaiJ vi.riJii teluiii-llio ;i Itenta 
Uo legi^iidanu Uoiio  a espada nua. 

ir chorar nos icos braços   Aqui está, poi>, aenhor, em 
quu pento. 

— Nua toui peosamentoi vejo qje esquece seu ma- 
rido T 

— üh t nio o etifieçi, nio, p'lrjue sei que 6 alie 
quem me p uhib.> quH eu v<jn minha mie. 

— Nlo sou cu quo ú pruhibu, Igoti, é a guerra 
civil. 

— Senhor I enllo s* mulheres eitto sujeitas li leii 
das opinõai puiiiicsa, quandu se lr.^ts da dòc du uma 
viuva e dii de uma uipha T 

— Sim. qiando eaia viuva c ena orphí eilln em 
CampoB upiju^toii- Se •'U fuiio um airi>plei cidadão, lai- 
••'I prucejers-du outr^ ma eira, mai auu militar, auu 
rifOi^iil, deu dar u exemplo da abueg^fáu, e da dedi- 
ca çi.i r 

— Hai quer que eu d£ til exemplo t reapondeu 
smarg<ment''a juien 

— Nlu di.ciilaiii"" m.ii", senhora. Seria innlil A 
minha re^oliçl < vsll lumiida. e, nao u ignnre, 6 immu- 
tavfil    Sou-eu maridu   Sn ma ama... 

— Oh! lenh.irl inlerrnmpflu Ignez, bem saha que 
nlo o amu e qua nunca o arnarel. 

U, ll'racio rri'ird'u oi beiço* e oi seu* olb)s brilha- 
ram com rapidu lolgor, mai aerenindo logu, continuou 
com o maior tui:agij e icm a menor alteraçlo na 
vuz ; 

— EuibJra, mai lo nlo pddo dar-me o teu amur, te- 
nha direito 1 lua obediência, nl» o etqueça t 

Ignei enditeltuu-te cbeta de orgulho e altivo ao ou- 
vir it.i duraa pilairsa, a um brilhaola olhar reipundeu 
meib'T do que o fariam teui labi. i. 

A carruagem arremeisada pir um lapido declive 
que, na (itrma du cusiume, d'lcii a grande galupe, li- 
nha tranip.ito eolla oi primeiro* deaQladtirci da man- 
lanha. 

P^ri cimlnhar maJi d p ei-a, lerla p ecíio ler buni 
cavallui in^Ieiei, a Udaiia o caminho era tolranaila- 
vel, de diIScil acceiao, interrompido iqui e acall. umai 
vetas por carreiros, autrai pelua cuiUdi)' du< roch-doa, 
por lobre Cuja auperdcie liia ■ PH .(tegadia liohim de 
panar a* mula*. 

H-itment- Ptam orciataria* ted* • alT.uteia a igili- 
daile d-ia Cunduetoret haiptnhoei, que ilo os mplhutei 
C'Chptro* da muod >, ap-sir da uturpada reputaçlu dos 
ing[eiii< B nap lilaaqi, para Curiduiir lai mdu rm *'- 
mflhtntet c^mmhiti C'lm Uo prodígio** V4>londtdp. 

Uaiu'Bl, itgal e delaaleio purSaiam em daaembira- 
ço, fnrça e animiçla, 

Nlu podemoa tlBrmtr qual 'n o *enlimeDia qo* 
dumioav* u* do» ullimoa, m** (mquaalo ta maioral 
JulgamoB podei atürmar fua o mtio da mia* MCSBUOI 

E 1 hosle bellic. sa •-.ii-;wító/..,'v.,^^ 
Ue Otorto ao grito avança impeluóai'.  i_  .^^   V^''\í     ' 

Bem c mo em alta e lr>rrida niacegt' '     -%. - 
Ü incendia eiiala e ruge,      ' . .,-■ ^.. 

Aatim por todo o campo arde a refrega, 
l<^ rábida restruge ; 

O roncu do canhlo, que ao longe ItOl, 
Naa fundas selvas pavuaoio echoa. 

......■.'^<>iJif^-.('h 
Eotre u (uma da rlaptda contenda 

Aa laminat rulüim, 
Quaes entre Duvena de procella horrenda 

Coriscos mil foiilem ; 
a da peleja na sanguenta liça 
üe maia eiu mala a fúria ae encarniça. 

Bm Duvans dn poluurus iiibilando 
A morte cruza ns ares, 

E polo campo a eito vai raifando 
Guirrairos aos milharnB, 

Como virente leNa truculenta. 
Que tnmba au liju sopro da tuim<^Qla I 

Cufia o sanguo cm regatas, que serpeiam 
Tmgiiida n turvo mangue ; 

Os cors»i9 iilTeganies galopeiam 
Km  lodsç-il da i-arigua, 

P>ir aniro fuiin>a gritaria 
Uuvem-ie aia, geniidui de agonia I 

De O^-oriu "urgB on Inf-Toal oitrondo 
A marcial Dguta. 

E nas aonibraa do bareihro hediondn 
Um gnoia ue fffigur», 

Que rege aleij, K apngo a <pu taianle 
Tudo a jiieliu uceano llimejantu. 

Avante I avante ! fuga 1 — Osório biada 
As lllai periudrando ; 

Koline a lança, a br>yuui>la, a espada, 
No preli» tuiilindn 

E  aa< ullimai' anelas a peleja 
Em msr de togu fui lesa arqueja I 

Avante 1... porém ji desbaratado 
Vulla a faca o inimig'i, 

E da Rojas no carnpo entrincheirado 
Vai procorar abr>go, 

Dual de javardm horda perseguida, 
Que se recolhe 1 toca couhecida. 

Quaes voam pelo céu despedaçadas. 
No Um do lamparal. 

Aa nuvHO* pelo sopro disperaada* 
Ue r'jo vendaval, 

Jaei do ir.ppel butcindu o< sens mnrrifle* 
Lá ilu fogindu os rdui bitalhfljs. 

Fui e tp um dia dn saeg-ant.i gloria. 
Tombem de luto -t praittu ; 

Jl pelo rjmiiu da íellz iictona 
Hettriiga altivg o canto, 

h a clairg roía, belíica harmonia 
Abafa mil (,'.<iiiidoi de agonia I 

K a tu ainda, Ui-irio, que na historia 
lia brilhiiito opu|féB grandiuia 
ilurita-' cm a espada velurura 
A mail brilhante p.giiii da gloria. 

V. 

0 O desejo de evitar  p.>r moio de uma cirreira rápida o 
ubfigava a lantu rhicut.'ar as mulas. 

Us Siildadua da cevallarll  acompanhavam a diligeo- 
cia   com lai eiaciidao q-ia  muitu abanava a ligeireia 
do< leos   civsllui o o  leu meritu do babeis eicudeiroi. 

Rodolpho, galopaodu na frnnle, ia sempre Irei paiioa 
atrai do iigai, em  algumas nvnluçú^s que vsle fatia. 

Pudia diier-ie quu era o curpo e a aua aumbra aa 
aMa nlo fone coioiíal de maia para um corpo tio pe- 
queno, 

O araganei parecia nlu piüpr moular a menor ia- 
loielíçij piir c usa d"S1a dists'ii-ia do  uavalli-iro 

Oi íi>a«'e runsciunca da >oa irrrroc"DC a, ou cerfeia 
d" p.id r escapar--» no m..nioii!o du perigi, |t e .mh» 
crrendo e p r-.^KuiiiJ.. u «alu tom uuia lodill.jtanc» 
muili. perfeita para ser Dngida. 

A galada, und" iam, »ui,ü"rlsndo mil solivanco*, m 
pobrei loiJadoí, acomiianhava * diligencia sem perder 
terreno. 

A ni.lte ora sem lua, e prefunda a eicuiidlo. 
Soprava corri furça um veuiu dj nurte, a amonloa- 

vam-se no cimo dai mual*nha* gracida* nutana eicu- 
ras eameaçidnrai. 

A vcotania, qua pvced.- a lempuil.ide,  lombia pro- 
duiindu um ruidu acmelhaalu ao eitrondear do tiovlo. 

tm   breve ta tuinarsm  as subidaa mal* difflcela a 
maooi aeniiveii ai deicidai. 

Approiimavam-se da Suruo-Sicrra. 
O camiuho elBVat*-se,   fjiendo nomeroiOI lic-iag* 

e arguindo  uma abuita catada  na muntanha  pvr  uma 
torrente que * co'leava da alto a baiio. 

A piiiagnm, que te oITureria a •■ olhoi doi ttajaDUi 
ensombrada pelai   trevai  da noite que a cercavam, li- 
nha o afp.clo mau lelrsg-ai e grandioiu p>i*iiig| 

O deitilideiro qun veguiam era em meio da eoòrmea 
rochedo*, cuja* camadai granilicia ae anbrapgoham 
maseitoianierda com capncho'B regutaridad». 

Carvalhoi itcuiarei, e raurmei .ub'eiru» lõrlenMOta 
pipios no* inlertticios ahea'im orgulhoaoa aa *ua* ca- 
miadai. 

Angmenlava o furor d.> vento e o ae a libitir rniatn- 
r*va-ir com o ruidu lurdu da lorreola deipenbando-** 
em caladupii por tnbre at ruchat agud«i. 

An dr-paiar *m meio daa Irtva», com lio (urprvban- 
d'Hl» ptpeclaculo. OuUs pi-tioi menui imprei.ionaitl 
emrdrota que O tf. Aluniodjvia, por ceilulmpm- 
tloaar fe, 

O p"b'P homem, cjo t«ri..i augmentav* decaia*, 
lo. atre.liUia noa mau etiui--olot tcooierimeats*, 
cncommrndava a vida ao* laotuf da su. ilaiuclu • a al- 
ma 1 mii*ric>'rdi* di>iD*. 

(Coaticda). 
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sim—ã o leu mooliDla [ormii|)*°l| 
Qje inda umn TOt simtfli o pnrsg'i^To, 
&et-'iDlu 8ila diii* meiuarati>l 

— Vinie eQiiilio de Miin ! 

Gloria «Inda umi ><>i a<i aame l«u, 
riutlis lidador t... 

NoTa en ãi ■ IroDle ta enrolieu 
DH atütn > reiplandor, 

Il>nrA * II, '^ i l^ui braxM comoanheirol 
tilam ai9 heraicni, iininvrla-ii gunrrcirni t... 

BlRKAHDO    GU[llltlÍM. 

PARLAMENTO 

iíT. 

Câmara temporária 

Na ii'9>ii d" 13, apprDTnu leia debite, um raqu^il- 
maalo do ar. lio'iiei ifií Cittro solii^ilinilc) di> mluKle- 
no da sgneiiliura di'erst* ■•ilnrmitíiai sobre oi Irsna 
de lubU'biv dl Bilrada âa tetro D. Pudro II. 

Appniroa dopai!, em 2' diicuiitn, o projeclo que 
BOncude iim aiinu da 1icen;a sn chefe dii esquadra Ben- 
Jamio r.srneiro drf Camuoi, com duai am^ndaa. a I* do 
■r. Üi)iiini!Uei Silf^, coocadando ef;ual licença ao dfl* 
lemburKad ir Joté Ti>arei Baaioi, a a 2* Ju ir. Cardo- 
■o de Hnneief. ddie'mloaada que oa agraciado) ai} 
teabin direita lo ordonada. 

O aram aa ira. Coelho RadriRuaa, AisTedo HooleU 
to, SouH tnní< e Tíiiefia da Rocha. 

Approtou «a 1* diaciiKlo, dapoia de alj^umu ob- 
nmçiat do ar. Hariim Prar^laro, o p^aJ>^cto qu« eon> 
G«da a pantia da 30f maaaaea a d. Olympia Ermallodt 
d* C, S. Pinheiro. 

ÜDtrou dep'^ii em 1* diteuDli o projeclo que coDirg 
Dl a eomma de 2,000,00'| com loccorrot aa prorinciaa 
flagelladai pela lecca 

Occupou i liibiina o ar. mloiilra do império, que 
dtue nto contiderar o prajecla qunillo de conQanca. 
tanto mail que o R"*erno foi anlei conauilado. nao 
julga ociuia a reioluçio, poiqua ella diipauaa i appro* 
*a^i> ae credito. 

Deida II coiuaíoda teeca, (oram oi praaideniei lu- 
tonaidua a ab ir credilo.a o güreroo alo o tei pm 
ha*eran) ainda oa lerba arçimenlaria para laea fina 
300 C0Dta>, raaio de um crpdito lupplemuniar aberto 
ptlo ei-niinlslra do imt)eriu. 

Paaia • di»r oa generot que tem nntiad" : aasim 
naodau trgmt 500 aaccO! de farinha, 250 de (eijlo, 50 
dg arroí e grinds copia de caroH, e nlo conlenie man- 
dou aet(uir o > Puiil ■ ■ abarrotei^ àa gênero*, para ti- 
car i>m lodoi DI puilci, Uciudi) dupuii i diapD)i{io da 
preaidencia do C-ará. 

Pretenda minddr aeguii o • Madeira > e mtadar 
toecurrü' pelai ps<]ueieida carreira. 

O orador piiia a dizir □ que tim (ido leito pelii 
prvtidenciaa, e a aulicitude que tem lido em   aoccorrer 
■ pnpulaEio. 

Quanto 1 qatolla Totada, o goieroo DIO pdde aaber 
*• alia t ou Dia tuIBeieotn, e nu ultimii caio nio julga 
M tobibido de abrir credito uma ou maia leiei que [o- 
rem oeceaiariM. 

O ar. Ignaeio llartioi iB naa patairaa do ir. mipla- 
Iro maia um mollio para votar coaira o projecto. 

ü orador abunda oaa considar(;iíet da oppoilçlo 
qaanta ao moda de entKndflr o proj cio com ralnfio a" 
fOTeruo, • c>ioiidera niohariai oi credilui que tem aido 
■benoa  pelai pratldenclaa. 

O ir barlD da S UurniDgrta, p>la ordem, reiupreu 
o neeirameala da diicuaiio. Pm «ppro'ado, aiaim 
como o prujsctu em 1* diicuaalo, 

U ir. A'aujo Llm» requereu a obleie dlapeoaa de 
ialenlIcJD. 

CoDtiauou I 2* diicuailodo orçamaaio do   Império, 
Uir. Fianciieo V'igi pretendia occuptr-aa apeiaa 

com « occeindadet da atia pnxiocia, chamando para 
•iiaa a aitpoçto do goieino. niai é laicsdo a reipnoder 
aod'icurao do ar Ignacio HnitiDt. 

Ealra em eonilderiçíkei 11 braa lituaçlo coninria- 
6ota e a»bie ■ rJei(^i> directa, a que nito é ínFHnio.mat 
qur Oto c ii'idt>ra cama uignnie e r^giin-raitura, ma< 
tóm a in-ltucfiu popular, qu-< ló put meio del[a leit o 
pailameatu a repraieoiacàa du pau. 

O 0'adnr (ai na lOluçca da q ifiUo rüliglnia um ti- 
tulo du gabineiB 25 de Junho à gialid&a do ptli, at- 
teeto o evlad.> d<i reu devenvolvinieolo. 

bnleadr que pelai auei iité» quar o ar. Tauna; tor- 
nar um pail pacitico b^lllcolo, UID pau calhoiico 
protraia nto, 

Connd-raodo a lei do recruumenlo pro** de inter- 
pglaçla da Idiai eatrangelraa em nono pali, pede a 
ratogaflo abiolula daaaa lei, come contraria Ã indolt 
4»Mto. 

fat eo«Mfta(6ea ai>bre a relorma judiciaria, « paaia 
■ Mteordat do ii. Igoacio Harilna quando diamt li> 
■oot* M EBOdo parque o relatório lalla de S. H. o !■• 
pwadOT i DMaai pala*rai iS o orador nio id o tatpnitu 
da*ldat p«tuM irieapan>B<el, oiai I naçlo. 

O orador combate ainda ai opiniQea da deputado op- 
pMieluniila quanto i littaciille ki *eiba* para ■ r* 
moçlo do* preiidentei de proilociai, e aoa trabalho* 
para a dutafto do S. A. Imperial. 

A queallo do dute de S. A. D. imuarla, dii o orador 
Mli tirnlnadt aati-lacloriamenle pelo ir. niDlitro do 
Império. 

Ha ao ou 30 dial o procurador da S. A. racabin ai 
1,300 BpeliCat, que pele aua lattaoilerencia garantam 
de quaeiquer reieita aqualta l»lelii prioceta. 

UiilÍDgu* a iadfmnliaçlo pedida pelo ar. conde de 
Aqolla, da lei de 38 de Setembro, psique uata-te de 
Dttttrueu) da lardçoa daa eacraros libeitadoi. 

Diicurd* áa orador oppiMici'nlita, quanto lO conte- 
Ih'i de eitado, it proridrnciaa para legular a adminii- 
tri(lo proflDCial, t* eleict^a, que dia o orador, le ai 
houfe li'rei, loram *a leita* uliimamente ; ealoda 
quaoto k aitKirioneu da cmiuyu dr l^ant'Anna. 

Pa'ta a lurinuUr quelu^ em BOO.B da p'o'lacl* da 
Mina*. (aiand'i nntar qua da 14,00,':OGOJ deipfndidoi 
no elrrC'Cio da 1S73—imt com ai pru'iiicial, lú CJU- 
b* t lUB pro'lnr ■ 45:0X11. I'nd < que pelo mlniainrto 
da agricultura uwi 'eibii 0- 3:Sü0f qu- lhe lol dada, 
cb<ij|ou>a a diiptnder dua aeui Cul.rk 5:000{ 

£au-a 'la cona'dc 'çA-t fob<e * n>ceaaidade da weo- 
U mliM'alogica e do um cuno p'ei^araiorio anaeio, • 
Urmlna aqviUMPda oi meritoa d>i ar. duque d* 
Cana*. 

O ir. rriok'ln Uirfa, d'poN d* rrfetir-ae ao oradat 
ptacrdaulc, quanto à maiMira porque coniid <ia a alal- 
çfto directa, pitia ■ occuptr «a deiidamenta com a 
laocganiaaçÉo do entiao tornaria. 

' O oraidut tii njiar que eilaiOi>i aiada *t)iiia doa 
^llM euroí-eui saiaatra'adoi am tal malaria. E'*>• 
aim tur ao paiin qua Portugal lem um* ncola para 
1,100 bab<lanle>, nit> t'S'ia uina para l,3&e. 

Kula a dMigua.diip no ouBM ' de HC .|ai para o> 
doii aeio*. COrD prt-J »Tiri át f^miniaa; iodicl^i plo'iuf n- 
!• da noiio airaio, iMr-iue, dii o orador, cai ludoi ot 
«eiMi hl eguild'ile, • c ora dar dan* prvlaraocia t 
cdii«aca'i da aaulhe', p->rt<w a ria etiA cunOado o 
(uWru ao lar. coai» na xíc rdade 

Expendi BiiHKisMX calculai aahr* t ««l«ria ja 
fwato ao Buaere 4« 9WÍ» t f*<• (ri^nnatadwM*, )t 

quantn h ret«;lo ra que eitio eile* com » miiia tolal 
dtii htbitinlea e a populafâa  eacilar. 

Pa»! em 'egiiida a tratar doa meitiodot • do corpo 
docente, Hchindo-ut complelamPDtp adailadu* dai pra- 
ticaa dai naçâPt adiamadai em   tal aaiumpto. 

Noia que oi beOpOeloi feitoa i inirucçio pain goter- 
no girai iio reiirictoi ao município neutro, nio le ei- 
tendiinda ít prcinciav e meimo aqui tem hafído mau 
emprego oattei beneOciot. 

E'asiim que de-penderam dia quatro eicolas—p>1i- 
ci'ii l.tlOO contou, quantia que chegaria para dular de 
eiolai toda< aa f agueiiii. 

Kplali'amenie dispandem mal* ai proTfneiai com a 
in'lrurç*o primaria, de que diappndo o guierno gera) 
que id lhe con'sgra I por cento da teceila, luanda 
i- apHude c 'm o.eiercitu, srn ada e eitradaa de fitro B 
•• 3 por cenin, 

Dep .li de fazer longaa canijderafâ°! ai>b'e ai pla- 
nos dn rporganisaçio dp ensino, nus quaei tS o orador 
lempre mantida a preponderância ofUcial com prejuízo 
do poder municipal, aquém deTura caber, por Hr a 
initiucçio inlereaie individual, fai «enllr a neceí-ldsde 
do enaino obrigatório, e cmclue pMdindo que ciini a 
meiiiiA lú'Ç'1 coiD que ae tratou da amancipaçAo doa ei- 
crati>i,9e train ainda que com mail algum iierillcin da 
emancIpaçAo doa eipiriloi. 

A discuasSo é adiada pela hora. 

A 16 nio houie leailo por falta de numero. 

A ITcnlrou em !■ diicuiiio o projecto queautoriía 
o go'eroo a deapender até 2 000:OOOS com soccurroi 
1> pro'inciK Hagellidaa pnla tpcca. 

Tomou I palatra o ir. liaparidião luiteotinrlo a opi- 
oiio opp^jaicioniiia au modo de encarar o projecto em 
relaçto IO goieroo, pediu, porém, que no numero dai 
prounclaa anccorridaa aeja contemplada a da Alagda, 
onde ji le lai acntir a lecca no* mualcipioi limitrophe* 
com Pernambuco. 

Slo >idaa em seguida dirersai emendai ao projedo, 
no oeniido de aliPDd>r a iodai aa pro'inciis que le- 
nham a lulTrer Iguaei males, e da amiiliar ao goierno 
a laculdade dn empipgar oi aoccorro*. 

U er Ferreira de Aguiar contrnp5a a argumentaçlei 
da miioria li coDiidera;õei do orador oppos cioniiia e 
panando a tntar do emprego daa protldencia», poO'le- 
Fs que npfia bom cmpregal-ai em obrai duradoura*, 
enmo eilradas, açudei pelo interior dai pto>inciaa, le- 
lando desfirie rt-curioa ao lertlo para obilar • emi- 
grattn dn pnpulacl'i dali para  o litioral. 

Uir.Carneiro da Cunha abundam argumantagloda 
oiaiiiria, no modo de encarar o projecto, eilriohando o 
modo de Ter da   oppoiiçlo. 

Pualo a rotiii foi o projucto apprniado COm 1 aeguln- 
le emenda dos ara.Souia France, Danlai  e uutros : 

■ Pica g BiPdida eitenilaaá toda* a* pro'iucia* lia- 
geliadaa por leccaa ou  inunda;ãea.> 

Ficatao) piejudlcadaa a* ouúai emeodaa apreienla- 
dai. 

Cnntinda a 2* dlicuKlo do orçamento át império. 
Occupou   a tribuna o ir. Almeida  Nogueira. 
0 orador acha inútil declarar que pertence ao grande 

partido conierrador. Entra em CDOaidari^de* sobre 
lyilema de eleição. Quer a descpntraliiaçlo, a etpan- 
■lo dai liberdades muoitipaea. Quer o eniioo obriga- 
tório a liberdade de initrucção. 

Nlsé oppoato i idfi da co-educaçla doa HIO*í OMS 
acbi que olo eitamoi preparadoi para ai ercotti tan- 
tai. 

E'adrogado de medtdai liberaei no MOtido d< lacl- 
litir-ie a naluraliiaçlo, — Rncunh^'cendo a rerdade do 
principio da taparifão da Ixtpja do Eitado, entende, 
poiém, que no eatado actual do noiao piil alo can*ém 
lemelhaute  reforma.   K'partidário  do eatamento ci- 
Til 

Hegun a npiníio do «r. minlitrn da faienda qun attri- 
bue 1 monarchia a creaçâo da naclonalldidu branleira. 

1 Prat-itoi de opta»(lo liberal,diiendo o>r Theo- 
phJa Ulloni que a monarchia tinha aldo ura accideote ) 

O orador conclua leu discurso combatendo em aju- 
Iheie *■ *dmiDistiaf6vi liberaes. 

A diieuiila fica adiada pela hora. 
Nu c<ime;n de>ta ciilo o ar. Teuniy pediu ao ar, 

preiidpnte que dê para a urdem dai trabalhas o projec- 
to da cudiKO militar, 

A 18 e IB nio houee leiilo por falta de anmero. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Passnmenln—Dnntpm falUceu ontia capital o 

capiMo reformad» do eierciio sr. Antonio Joié Uapiiaia 
da Luaí, ilcliiBa de uma rioleota febra typhuida con- 
tra a qual luram bildidai tudo* oi recurioi da medi- 
cioa. 

O Bnilo quB poiaoii ume inteiligencta cu1t\>*da a 
que eau*a no vigor da idade, podia alada piettir ta- 
liuiua lerrlcui ao psli, Como jl Oi haTli preilado Oa 
campanha do Pataguij onde se diitinguiu, e uliima- 
manlo continuada a latet-o no j'rndiamo poii lomaaa 
parla na iedac;ta do aUiariode S. Pauloa, que nelle 
perde um lab 'rloso e inlelllgontp luiillar. 

E' um iconlecimínto limenlarel e uma porda lenil- 
Tel pata a proiincia e para a lua demlad* lamilia a 
qu-m damoi oi mau leoiidui peumei. 

Thealro S. José - Hiije a companhia dramáti- 
ca do ar. Kibeiru Guimiriea ie<BTl t acena o bf llitii- 
mo drama—Á àlorgadxnha dt Yal-Pinr, compoiiçlo 
do dlitliicto litleralu porluguns Pinheiro Chagia, 

Üeipectieulo í em benrOcio du ar, XarerLiiboi, 
artiaia qua lempra phicura em aeu con<cipaetoio tra- 

ibalho agradar ao publico, que 'ttamot cerloa, nio dei- 
xar! psiiar rccaaiio lia aiadi para coadjurar o iniel- 
ligeate irilita. 

Lei NtBe« lua adia—Fui publicada a de n. 34, 
da 8do corraam—isenta di t>ia de herançia e lega- 
doa, os legadas deiiadoa prlo Barlo de Piracicab* aoa 
ioititutoi—dp d. Anna Kixa, desta capital, e do N >*o 
Mundu. de liú ; aiiim como iienta também da refe- 
rida laia tudoi os Pitabrlecimentoi áf ioitrucçlo prí- 
Maria a secundaria lundadus n que se fundarem na pn- 
vioeia Mtslidaa por aitocia;-in de beneficência. 

DcacaeMrrllhB^ea(<a—U-ie ao Diário do 
iVorla de buuiem : 

■ Autc-hootem cerra d*i 8 horas da noil*. deu •" 
um deiencarnlbasipala no trem da lastro que linha 
da Cachoeira oara Lorena, no lugar denominado Plu 
Grania, ama l>Kua além deala ultima cidade. 

O dasenrarrllhamento deu-se pi-r cause de tar abati- 
do uma psite do atairo • descido o* trilha*, por ear 
aqualla lugar am (il*n<i< brejo. 

lioa carroí de la>lfa'inhim mala de ctm paaaoai, 
que Hcaram quasi lodat ciolundidaa. Um dos p>>*a- 
aeiroi. d-< 4i>em colaemii pite* mfnirmacuti, no* dir 
f>ie tni uma teeoi alB.eti»iii>a, duranu o**p>p>de 
temem |'ia percorra'am o* vigona Id a dos irllbo*. S*- 
oliora', Igompqa e creaaça* contundiam (cu* grjlea da 
anguitia a de Mpplica de um modo cootriatadar. 

JiaMaraa,  peiis, aUai,  fwi a paaeaa sebo* da 

lilancta era o lello da eilrada cortado por uma pon- 
te, e que a nto aera dedieacuo do chefe dn laiiio tr. 
Lull EndrÊiijri, que puloi^ de um doi carros e apitou 
pera laier parar a machina, tudoa pereceriam naquelie 
lugar. 

O sr. Endrdnji, aqu"m lodos oa paisageiroa dnreip 
■* mail TISBI pra*at de sfrnpathiai a admlraçlo, la- 
criBcandoa sua nda para aaUal-oa, Bcou atutadu cnm 
o pulo até a cintura, aa tremedal que acouipinha < 
letlo da e'irada. 

A machine par<>u a 3 metros da pnnle.e enlio aquet 
la* peisoBi, lentlram ae rntlTer, quando o meamo ir 
Luii Rndrânji, grilou que estaiam salvas e se tranquH- 
liiaiinm. 

Iminedifl lamente mandaram bu'car ouirni corroí em 
Loreoa, e ainda sbl o >r. Endrínjrl deu prora' dn ma inr 
z lo, aj'idando a carregar ei main de um rarro para 
outra, guiando oa pe'lignlroi e anlmendooa eoni 
arjueila conflança da quem tem sobra ti uma grande 
re<po'Habilidade. 

Na<ini louiorei ao digno empregada, cujo apii> d-< 
heroicldadi* aciiba da saliar muUaa lidar, e e>itar um 
aeanleclmenlo deiiloraTol. ■ 

Elemento sprvlt — () mlnlsierio dj agricol- 
turn Bipnlin nm 10 da cirrente ao presidente deita 
prnTii]cia o apguinie a'iio : 

lUm. n elm. ir. — Tendu eita miniilerio declarada 
a I, eic. por a'iia de 5 do mpi flnd', que em r^laçio 
ao municipio do Crui' ira, desmembrada do de Lorn- 
ne, cabia applicar a ordem conatanledo ailio de 2 di> 
lunbu do anno paaiado. Inlorma-me '. aic.em leu oQ- 
ciu dn IQ dequella niez, que. por occmío de recpher 
a reli[lu dni etcraros libertados em Lorena e Crniel- 
ro, proridencitra para que B próxima claiitnca^to 
doi dous municlploi fone feita separada a olo conjun- 
tamente. ^-^-- 

ücitidn aTíso de 9 da Julho ordenou que' animem- 
bradoo lerriiorltr de um municiuio, para #tttílui' 

uiro, a nite lnaie enriada a relaçto doi e>cr|>)n ali 
rosidFoIes V matrlculadoi naqueile para o fim da trana- 
cripçin 00 lirro cmpetenla o lanfunent'i das a>erb.i 
çõ"! lulurai, seriindii, oulrosim. de baia uara a clni" 
s'Dcacao. Approiada a recumnendifii) dn que •, ein 
me dl canta, cousém. todavia, ma irjfurme ae no mu- 
nicipio do Cruzeiru ha collecloria ou agencia lineal, « 
no caso alUrmatlro le para ali loi remeitida a relaçto 
do> raipectiins (.rcrarna, com ai necesaarlai urduti.- 
para a lranscr-p;lo e iio;ameatnde asTbaçSei. 

A falta de cnlleclariai noa munioipins d em grand* 
parte.origem daa difflculdadei a embarapa na eípcuçlo 
da lei n. 2 010 da 28 de Setembro de 1371, embare- 
(u< na orgsníHaç&n dai juntaa ds^iQcKduraa, ditQcul- 
dadei os ablençlo doa esclarecimentos ni>ceiiarlni 
aua Irabalhaa deilai : e ainda mail di occasion a que 
nio tf\kn cumpridas as diipaai(6Ha legaea relatiTai 1 
aferbaçlo de traoslereDCia de eaeraToi, de i>b>toa e de 
matricula de ingênuos, lem contar n> obic* que trgi 
1 cobrança doa ImpO'lo*. D que tudo *. elC, exiiüs, 
ei>m tnu*B>el zvln,  do clladu ufflcln a que reipondo. 

Neata dala enrio. por cúpla o ofDcia de • PIC. ao 
miniiierio da faifiuda, afloi de q^M>.,pr^idaneie, con- 
forme lhe parecer maia acertada^' p*ra o uni de lemo- 
<sr, com segurança, o apontado inconrenlente, caben- 
do*ma, em relaçlo k uecutlo da lei de ÍS de Setem- 
bro, roeommandar-the o amprega daa medidas que seu 
dlaearaiaHnts Iba iuggerir, e eitfierem ni letra e no 
MpMhi;doi rtgobmenioae daa deeliO*! do gofnrno 
Impar tri, 

Aisifli que, par* obslar •* difflcnIdades ds nrganl- 
saçlodu juntai, pdde *. rie ordenar que s clisincs- 
çlo dos ejcrasiia raslrteotes am maoiclpiu dl*aria da- 
qn lia pm que furam nalriculadoi, aa teça na tide da 
eircumierlpçlii lerritonal abrangida pela reparlcãu 
n<cat, caao esti em que i* aebarl o município d>i Cru- 
lelrp, *e oi' piiiiir ali eolloctorla nu agencia. 

Pi'lo que loca ia laltai de a*atb*fta de Itaniferencii 
de eicraroí, d« nb loi e oascimento* da lngi>noo<. de* 
algnando o art. IS) do regulameato da 1 dn Uriembro 
de 1811 n autiiniadas CITíI e ecclesiastic a «.ler tem ua- 
rioi publios e mail pssioaa de quem oi enpar>egail,ii 
da matricula recebem, em dadu praia, inlurmij;^»] 
deilioadsi a completar ai aiarbaçt^ie inieTi|iç5as de 
quo trill o art. 'i\ do roeimu regulamenta. oud»ii<> o* 
referido* encarregadoi, em 'iata da laes iof >rm'açõn<, 
conhecer d«qu-ll»'falta'., rrmedia-lai, e, no" lerinoi 
dui arl>. S<l e 40, 9 '*• multar ai |ie>|.>aii omi^il*. 

Deus guarda a *. exc. —I^maz }ott Cotlho de At- 
mtiia. 

Eutrmám de torro 4e H. PRnIo-Le-ai' na 
ultima corre)pundencla de Lo tdrei par4 o /ornai do 
Conimrrcio; 

—Na assemble* geral lamcslral da eonipinhia da 
eitrada de ferro de S Paulo, o (r Heath, presidente 
da directorie. explicou to* accioniitas, que pela com- 
TPrrlodeftTãO.oOOdo ipii capital leranude por <l«- 
ttnlurci lemporarios a juru mail alio, e que agora 
naiaTa lenda cantertija em deArnlurti permanente! 
cuffl u luro de S K X an prei^ de Ib 93 por Ih 100, ae- 
rie realizada uma lomma Importante qua panaria ao 
fundo de reserva. 

A companhia tinha uma oti daaa Tethti pesadas a 
pagiT, pordm, depois da tolrer todos oi MUI compro- 
(slisoi, letja, para faler face li Ib 50,000 que deiiam 
d<4pender aegundn o eeeordo, um fundo da reserva de 
Ib lio.oÕOa ft 00,000 eapalhada  porrarlas ann.is, do 
3ue 'bemiullaria a Taotagum de poder, para o fuiur'. 

tTidIr petM aCEionlatai quavi todo o dli.heiro r'alirado 
e dirlsivel. Por ls*a, comquanto o Irailcu do anuo po— 
ta ser um Jiaaeo menor que o do luon anterior, elle 
acreditara que a companhia poderia pagar u me<mo di- 
fideodo, que ora propunha, pois eitariam habilttaJi^i 
a dlTidir todo eiceiio da receita. 

O relatório fã apoiado a em •egaida approrado una- 
nimemente, declaran'lo-sii om ditidendo semeslral oa 
t»lo de 1 K X ao anno, pagasel immedutamente 

O sr. Clemente, adr-igado da Companhia , tratou en- 
tlo da poli-la dCtual do pltiito  üú  VlsCutiil' de Haua 
A  opioilo que hasia   eilarntdo na ultima  reunião, 
acerca da resultado da appellaçlo para a reliçla de S. 
Paulo, tiobi lido plenamente conurmada. 

Oiiicoude, porém, tinhaappeliado para osupreian 
tribunal de Justiça do Britil; ms* os aceioniilaa nl 
■<> derian inquietar p-lo resuliad), Se u supremo 
tnbunsi decidiasp «m lasor da companh'a. acrnd I<M 
qua iaio poria liai Is reclama;&p|da Viac nde, nnü-a. 
ill, pe|a Bipama fdma que o tribunal da ChincrtUna 
hafia acabado com etla* em Inglaterra Penaaia que 
nio ia podia contlr com i ten ença do ii))>remo trbj< 
□aiantes daaatal, porqua Do Disol,como em Ingla- 
terra, * lei marcha Tafannamente. 

Ágwt, porím, era apenas.queaito de alguns met>f, 
e, c 'mo sabiam o* acooaista*, a cama durara ha miit 
da dei anno*. 

Oa dirMlorc* e membio* da conielhi Bical qae de- 
Tiam ratirar-ae firam reeleitos com am rola de agra- 
deciiDcnto ao pnttdeotae I directoria. 

Moaqmemto 4o Vplr*m(«—.1 eamm<t*lo 
daqiialla maoiimeiita pade-noi a |utiliea^a do aa- 
guiiile : 

s Uo inipectar do Ibeaaaro prurineiat da cidadã da 
VktnrU, capul d«  rn>TÍKi> do Bâfiiila Santo,  Ü 

recebido hnntem is 7 horas da noita o irgulnte tele- 
gramma, eipedido ao preiideotee sfcretario dacom- 
miiílo do moiiumenlo. 

. Do iuipectiT dl thesouro —E multo gratoietta 
lospecloria noticiar i ». eic. que a quantia de 1:0DO| 
rs., cum que esla proítncta concorro para o monumen- 
to do Vpirangi, esU recolhida ra Ihe.'Ourada da faiea- 
da. conrorme oi desejei de r. eie. que te dignar! 
aceitar m protesioi de estima do iospector—Caetano 
Das da Silva Junior. 

Por partp da çomm*»!» fui r^apondido sgridecando 
to inipenior e a pra>iacla'> 

■.oterlK det Còrle — Por tplegrsmma recebido 
hnntem d.i Cdne !abe ta que a loieiia 0tl3 :   11* Lole- 
fia ciiiicidida para a Irmandade do Ssníiaiimi Sscra^ 
mento da antiga Sé, aeil eitrahida imantilíãdo cor- 
rente. 

Tantaalé-O  iDIailij do Notl» di aa aegoiate* 
noticia- : 

•Htiolem aa eimas. sra*. d. Andradina Harcondet 
ftibas e liana Eugenia Marcindes de Oiiieira, percor- 
reram alfiumai rua i denta cidade, eimalaodo para aa 
ficlini-s da !erca naa províncias do Norte, olo reali- 
zando 9!<u pieduiu Qm no dia designado, em vialt do 
máa leinpo. 

Aindn iio:iteni a chu<a interrompeu os ■ eus genero- 
so* passos, mas cinala-nos qu*' aa e-mnlü^ fordm avul- 
tad'^a e correspondentes aoa sentimentos taumaititarloi 
do publico deals cidade. 

<]* agradecimento* e araçAes daquellet fnf^llies, *o 
convertem em bençin de Deos, sebre aquellas que nea- 
te mundo sabem traduiir o e>aage1bu pelos sagrado* 
preceitos da caridade. 

Sub'crtdclo   promovida   pela  tedacflo do 
Norlei  a favor da* líclimai da lecct Dti 
dn Norte. 
Itunativos tiibicriptoi petoi aeguntes illra*. 

Qu^nlia já «ub«ciipta  
J  -é Franciaco H    de Hetlo     .     .     .     .     , 
'^iinelio Bicudo V. Lea^a  
D. lUariaona M. leiieira    .,..•• 
i. A. Haicande' de Mello  
D imingos M.  H. de \1PIIO  
Fabiano H   H   de Hallo  
JoAo Alfredu H. de Mello  
B'>nediclo Salgado Silva  
Juié Pedro Lardüio  
Julio Ceiai K. de Barros  
Frtnci-co A do 'Nascimento    .    .    .     .    . 
Pedro Maria di Silva   -.,.,.. 
I>i)mlngi)a V. da C. Salgado  
Mm». Virgínia j    .    .    . 
Uma senhora.  
Um aoonf mo  
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Tatnhy—Lê-ie no •Vpanema* de 30: 
■Ueiie procedência eicreaem-not am data de IS do 

corrente o <eguintt : 
Ha poucos dias lado algumas peisoas ao peço reitl- 

no que exista no centra deota cidade, alli eocootitrtm 
um homem morto, e, leiillcaodo-sa, coobacau-ie ler 
Jofé da Silveira Peixutn. 

■Feito o corpo de delicto, declararam ler a cansa da 
morte asphína por submersio. 

Na vespari, ti 10 hurai da nolle, ainda etie foi tlatu 
nu quintal de aua cara, que é no largu dos Poços. 

F. admirável qua ein menos de um sono esta sejt o 
segundo caao de morte neite poça, tendo a nutar-ae que 
a primeira qua alli morreu lai uma mulher que havia 
aido abandonada por seu marido, agora morre esta, 
quo timbem fo! abandonado por tua mulher, a tiãboi 
Scarain a tona d'^Rua, u que em geral uiu aconteça ao* 
que mu'rem alagadua 1 

Peiiulo era homem velhu o quaai cego. 
—Eiil d signadu o dia 'i8 do corcenie para a segun- 

da seiitu annua du jury deste termo. 
—Aqui o que anda em um «fervet »pus> é a esmara. 

O preaideulu deliberuu cha:uBr aupplenie.i, e o reiulta- 
du foi ui couiervai|'ir>-< terem gauho a» eletçAa* e flca- 
rem id com o terço Par emq i>ola ainda nada Hieram 
a aio ser apertar o povo. em qu«r«r que eatu liça ím- 
puiilveii, apezar de nla haver dinheiro ; entretanto>n- 
ria m«lhí)r que prucuraiaom acrear o lugar, mandando 
vir lementei nuvas de algodlo a dmiribuiiiem ao 
povo. 

—Al estralas qua vem para eata cidade de Botuca- 
lil, e a que dVqui legue pira e-iaa cidade, e^lio inlrio- 
sltsviia ; m puntBs íubro m riua Tsi'ihy a Satapuhy 
quaii que nio dio paisagem, leudo preciso paiiar a* 
csrgii nu huiubro. 

toosta que ha dinheiro para a ponta da Sarapuhjr ; 
olo aabemus porque nin se emprega, seudu certo que 
alli eiiíte porçlo da insdíiraa ao rigor do tempo, ha 
•noes, e ledeteriorando. 

KjOpena—Temos o J!.arrnaiii< de 9S, e o Ilipaeari 
de IB, BDibj] estpijoriiaes noticiam com enthu>iaama 
a chegada da primeira locomi'tiva da estrada de ferro 
do Nurle, I Iregueiia da Cachoeira, poito terminal da 
aosas linha férrea. 

Snrueuba—1 ipnntma de20 cimeçou uma aeris 
de aiiiiin» puKuandti p-la necessidade   d"  cooetrulr-ia 
uma P-tiada 'iie da luella cidade v| ■ iKpetinlnga. 

O me-mo j 'iml n.iiicia qun uma *iioi;iaçla dramá- 
tica com o titula I'iiRiiti Paulialani e dirigida peio ir. 
iu-é Alvoi Louro, ia dar ali algun; eipeciaculoi. 

llMptttlitlasa -Üo J/iiniei>ia de 16 llramoa o 
■que 'eiíii   : ' 

PHtGi;Ej)u cosrsA o BOtanKo—F/ de urgenta 00- 
eaiiid*'!» que o «im. Roteinu da prn>mcia mande ra- 
conilru ■ ai son; s ai.b c 01 iioi Ca^ftj, Aplatiy a 
autiui da ealtad» qu" van i província Oa Partiil. 

As cntinuaE rhuvas traiam ai estradas em astado 
de dilDeuliKisiiiiiu iramite, e oi TIO* obngam os vil' 
Jintai a retardarem «ua jornid» 1 eipa'a da vaiaoM.. 

Ka poucH diaa, acooteraij que um e-mdurtor Hl* 
masia em pa<aar n ■ na tZapirarj, qnandi elle eholo, 0 
qi.' reiuiiiiu tpr piejuiio de um tarda de tauoda qiia 
f "iragou ladii. 

Cumii uiico a inpotante deslorç" pragupjoa coalra o 
gorernn, a UOIU-IM cwn o D'pjulin. ■ 

Atinou o QLi TiD B acaaTOO m odi RíO tin — O 
ar JO'e Liuriano de Mora-a, diriaindit-«a 1 aasa'da 
um amig.i peia satrada do Alambarj, ia atado vtétfma 
d* um tiro da espingarda d- ameaçador de pardli, qua 
caçiva naa proiimididai ; taliimaata, poidm, M btfaa 
da chumb >, <iup tfaa acrtaram, jl vinham IriM a aoa 
pouca veliictdsde, moiiro porqua apaaaa prgaram-lha 
aa prlie, facilitando aisin a aitracçla dálias, Dtm •■ 
mal  Ihartuundo. 

Kvit m«o desaitra desc aacali Aa piaitMla ae* «M 
uçam I beira da atUada. ^^ 

GoaamlwM-Ai wiMat doa istaaaa «a haataa 
rN*b.m^ato 4a fmn ialaraasa «SL      ^ """^ 



CORREIO PAULISTANO %. 

■SWÍf! 

Grande eatasIropbe-Ai t.>lhai inglftat dia 
noticia de orna grandi* caiaMruphn no mar do nnrle DO 
correr dai ullim-p lempesladoi que illi [einaram. 

Naufragaram 39 bgrcoa de pe^ra, de Riandelaaela- 
geiD, periB[icenle" BUI purlosd" Yaroniuih. Lowemol, 
Grimtby. Hull e IlainigaLe, « aio te Baluraei nem o. 
catcoa nem a e^rga. O ounipru de< humeni atoaiáoi 
e\e't-ie a llSB ; deiiam oa miierla 90 fiuTas e 181 or- 
phio». 

Sntrtt de ■■«ncar em Serglpo-0 Dia. 
rio dí Notiaaf, da Buhi». áii mibiT ilu (UHIC limp» qua 
B)3[ra JH üiuca' eate anno, na pronooa dn Surgipe 
é calculada em aoo mil gaccas DO »alur de 1 a 5 mil 
contos. 

UraQde piris destn genom \fm ji sido exporlido 
dtquella proviDcia para Europa. 

Hals gaerra-O •Time!* de 13 do mn Qndo 
insBro um dasp-chu dn Wsíliingloii, diíendo que o go- 
leroQ da republica ilt> VenpEnnlA nnirrgoii os pnruapor- 
l<« ao niiniitro laiericano. Sta crilicas as relaçãei doa 
doui <paite«.. 

Ubllanplo ~P<'l aeputiado nu   cemitério   mual' 
Cipal, a aeguiQlfl cadarer ; 

Uli 22 : 
Join Chriaoitomo Hschado, 31 innoi, fallecido ifl' 

peiítinamcaif. 

REVISTA ESTRANGEBA 
'>^;, Estadoa-UnldoH 

—T'oda fido ai liopt) tedtraa* da ordem do preai- 
denia Uayea, retiradaa do pilacio Ifgislaiiio d> COIIIID- 
bia.CarUina do Sul,Dir. Cbinibeilain.goTernadur rapu- 
blicaao, curiaodu-ae á poiUica pri'sidsncial, anniinciuu 
a—que nlü podia por uiais tempo uiaoiér * luã pieten- 
(lo. ao cargo de giieinadur daquflle Eitado, teodo 
perdid' a esperança de ser alinai bsm auccedido le da- 
claroM que não deseja» prnlungar por mala lampo uma 
luta qba >d podia augmeoiai o aoiTrlmemb doa que 
Delia le hariim empenbadu. 

Heiílou KiiBniaiuflDiH a bitloria da lua eleicla e 
coodemnou enorgicameaie o preaideate pur baver 
abau'luDado a*ua cati-a, .nai couf'aiou que oa mi.tiroi 
e OI llni do.preiíileiíta, eram ludubilavelmeats hooro- 
(:i< a patriuücua .Concluiu.aunuaciandu que daiiaaa de 
n-ciíinar aelifiaieiiu o teu direito ao cargo d» govar- 
iiador. 

Na Urda do dia II de Abrilo palácio legi«lali>o da 
Columbia, C'l •■ tudo o archiro oHlciai, foi enlri'gue ao 
■ficratario pri'a>|.> do ir. Uaniploa, polo georutario pri' 
*ado do ar. (;iiiinbatlaia> O ir, (lamptoD, porlaoio 
•tU'de poiía. 

■Aiaim, poia, Bodou o CODilicto da Carollaa do 
Sul>. 

A eoiomiailo en'iada pflTa praaidante IlAjoa i Lu- 
alana, eomrcuu ao mainio lampo a culbir pro'ai d.<f 
tacloi retatirot 1 diapula goraroameotal diquelle Ei- 
tado. 

Bio  da Prata 
Pelo piquete alTemlo Haptburg entrado na cúrts a 

17 ha dilai d* Buenei-Ajrai até 10 do corraote. 
' Si-gundo » Nation, a q'lWlo chilena e>ta>a li<> 
■itjaaiad*. que proraielmeota ficaria reiolrida em mait 
uma confarencia du minlalro de sitraugeiroi com o 
rHpreiantanIo du Chile. 

Ha Hoiario tioha-ae tubla'ado parle do balalbio 
chamado de geadarmei, li-rindo graiementa o major e 
dítigiadote dppoii paia S. Lourenjo. Era um mo>i- 
mauo asm importância pulltica, e qun apeaai puderia 
dar iMl* algUQi laItMdorei para inleilaram as ei- 
IradM^ 

KMkJet de Dolorsi reteriam uma che a Tordadeira- 
nMlXMreordtaarla da rio Veria o, quo ia eipraiava 
por *tilW Olllbaa da larga. Milharea de oielhsi tinham 
morrM» «togada a. 

*Ii*kta rhrgado de Oerlim o) ari. Schavarte & (>., 
coa BB ivojeeio de iniroduiirxm na llepohiica Argsn- 
lini, ao Mpafn de doui an nau, 5,00 Ximi liai ruaaai d« 
Baaatnbla, pegando o go'erc» 13 por cibe^ade adul- 
to e a nAad* paloa meaoiea d" 15 anoos, 

fÍM*a a partir para o faragua/ o dr. AehiTtl. no- 
tnaada niDialio para ali, em tuballtuiçio du dr. Dor- 
qul. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Heroado de Santos 

Sanloi, '22 de Maio de 1S77 
Cata „ 

O mercado n»» Ipm anffrldo 'alletacto. '■     -' 
Entraram a 21-43.600 k.   ~ 
Desde I—l.S30,T70 It. ' ■ ■ -Vi 
líiiilencia —18,000 sacea». -    ^- 
'ÍMuio médio daa entrada* diárias deada  1* do moi 

10'iB saccas. 
Km igual periudo de 1816—1,835 raccaa 

Algodio : 
I'iada comia. 
Enfaram i2i—3.100 k. 

.   I)e(d»l.'-I3,:í60 k. 
Eiislflocia~-l,500 fardos. 
Termo médio dai entradas  diarlai  desde 1 do mei 

13 tfirdüs de 60 kiloa. 
...Uesmo período tS7ll—4Qfardoa. 

PAUn da alfandegn a m^aa  da rendai : 
Caia a remana de 20 a ^Q da Maio. 
Mn noiTieu alteração e cnniiuüa : 
Café bom—ÜOS rs por kilo. 
C«fé*icolha-300 rs   k. \.    ' 
Algodio—480 rs.k, 

BENUIHRMO   1)A  ALFANDEGA 

Ilendimenlo da alfandega .    10 4!19g980 
UeleSl  160 018^129 

i9a.&i8|ioa 

TELEGRAHUAS fAKTICULARms 
RU, 32 de Haio : 

Café : 
Vendas iQjigni Scan tea. 
Hreçi)* ffoiíi ii. 
Eiisiancia Gt.OOO saccas. 
Cambio sem alteiação. 

IMPORTAÇÃO 
HíNinisTO dobrlgiiB allnmàu ■ Orianlal de Liíer- 

pool: l.OBfl b. o 91 f«iies fsrro, 50 c. caiada, 1 loco- 
mutita, 52 b. tslhas, U gigoi terebeotina. U feiíe 
a;a, 15 dilo feiro am chapa, 5 lataa óleo de linhaça, SS 
b. dito da cebD, 10 * »bjectui da estrada da ferroa 
Dulley & Miller, 200 b. cervfja, 100 c. aguardente a A 
LeubI tt C. 15c. corteja a Monlandon, Mitloi & CIO 
r. objVcii>s ds goi a companhia ds gai, 10 b. tprrsgem 
a J.f^ord &C. 13 ltib»s do f-rro, a b. ohumb'. Ir. 
corda a M. A. liiltnocourt, 180 T, niarhioismo i^e agri- 
Guitura a companhia LidReiwuurt, 229 b. e 63 feiíea 
forro, a ». übjecloi de eslridn da la iro, 20 b. oleada 
cebo a eompaithia Uugynna, 3d leiías fornos, 2 b, far- 
ragem, 1 c cutelarias, 59 b. cerveja, 6ü c, dita, 1,115 
tabuado, 16 loas. carrão a ordam, 

(Da Diário da Santol) 

SECÇÃO PARTICULAR 
X. família Rlosa 

> COMMUNICADO 
imj|i^ • Wlg»ro da  • Provlneia de 

Wf.Jí', ■• Faulo»  ■ 

O orgtn dl eammandila republicana, na lua RiaMa 
doi /snuM do dia 22 do corrente, avanca'quo o noifo 
•nleriur MCtlftO publicada 00 Currtio Paulittano i» 
Urça-hin • i ■•>< ortiga mrulcnlo a opoplttico dt ca. 
Iam eimtrm o q»* ncinlimtntt itcrivea Figaru a pro - 
fotito do» proxiiniM ftiltjoi da íaaujuraçáa ia bnha 
do Nori; * vftila da prineiia rtgtntt a ei>a proeia- 
eia. • 

Et^aecea, porAm, diter a redac;*» ^" Prtvintia 
que o escripto dn leu Piçaro couitilua a mala ollansira 
aiDJutta pruiDea^ãii i gianJe paile dot habiiantei 

. deiiaMpiUI. a que o itoiiD anigif, p<i ella U-nJota- 
<■(»[# quMlOcado — tirulanlo e apopltliea di eoltra, 
éà aeèaiMil* retpoita Iquella calumoioM diatribe 
conlrax boaradadiitliietoa cidadl'i, que ahl faiam 
iaeaaiidaiadaaeote •llipeodiadoí • alTreotadoí pel^ 
daiatirado buaoiiala. 

£' pnrrfino  o   Inlrnto, qua  na  altudida   Jtniala 
tranaparete. da iottocsalar-aa o ímprudenta Figaroi* 
sHaaaa quf, DO'Mt'e'daa empeab)  da later  «ipirito, 
Irrogou i ptaiMi merecedoras d« reipailo e acatameo- 

>     lo, tawado-w com qua a^a alie  couidatado sma  >ic- 
.   U«a da WMU eokra t 

MM, aemelbanle ardil olo ptoduiiii o ainejado et- 
Mu. porfaaDto ainda < mai recente a a^roau atirada 
pw r>fBtwilaee4ann« pepulacAo, para que potaa 
Mt triTWtda, fw !• pretende(lauodo raeabira odin- 
MaéeádfMMwa^iMM epeuaa rodificoo a aerdadr 

■tiiwnfcaif «■ vnf*** '"* ^''°* *** c**'^*'"** '»' 
'  liMiMan«r*tUnif. 

?■•■■ 

Eiles aprec'areii arliatas asaaiconhacilos taaio uei- 
ta proiiocia cumom . outiaa do Imparia, pretendem 
dar oeila capitai um flipeclacuio da de'padlda com o 
•alioso cuncurio da importante companhia dramática 
dirigida polj SI. ttlbelio tiuimarãus, na quirta-laira 
proiima, 

Paieca-Diia eicusadu lecommsndsr ao generoio pu- 
blico deita cidade a lamilia que, contando em seu seio 
aa duas Interesiantes maninat qua tio raro talento ot- 
hibem em tceoi, ha aempre miTecid i as mais erpres- 
sirai demons tração.' do opieço   e admiraçio. 

AguiB que ptia di^iradelra icz leconem i prelecçlo 
do po<0 paulista, ante* da -iii rntirada ptra Eurupa, é 
de esperar qua o leu jisli. sj.^n ;l i ubienha o mais sa- 
tisfaclurio eiilo. 

K' couTBOianleaqiti lembrar qiiea familla Rioia em 
sua árdua peregrin^çto nuiici m hn negado a cuncar- 
rer cum o tnu liabalhi) para auiiliar ob'as ni"ritorias, 
ounieadameota na eapilal da liahia onde com todo Ca- 
vaihmítsino e nolavel boa ronlade preitou-íe a tomar 
parla eoi um v-pectaculo quA ot diitinctiia nttiidaniaa 
da faculdade de M>'dicina piomoreram para a fuada- 
çio dn monumeulo U.ius de Julho, 

A comm saio académica eocarregada desia faata ba- 
nellceoia, dingiu uma carta ao ir. Hloia que é o dkicu- 
mento maia huniuao para etae catelhoira. 

A meiDii c^nimissAo daado conta :de9ta eiplendida 
funccio, pubi cuu um artigo no fiiarto di Bahia da 35 
de Julho do anuo paisad.i no qual iam o Itecbo legulo- 
ta qua muito abuna a família Ktoia : 

Eil-o : 
■ (Juando nos achaTamos am critica posiçio. quasi 

qua impoitibihlaJ'S da reaiiiar o eipeclaculo, t Falta 
de uma aititta pira o papi'1 de Maria, lio impoilane 
nu diama, recuiiemos ao ar.Bonifácio Kioia, pedindo- 
lhe o coucursii da eima.ara.aua lllha. 

E-le caralheiru. qua ai^achaia em Cachoeira, reipoD- 
di-u-noi c<ini o oliaiecimerito gratuito doa preilimoi de 
ambai luai Bihai u doi leui lambiam para tudo o qua 
eitiieiie ao leu alcance e toste necessário ao espectá- 
culo. ' 

Aceita o oiTerecimeato, tei ai datpeiai de uma >ia- 
gam para aqui, deiiandn o Ihralro daquelli Cidade, 
onde eata'a daado espectáculos, conieguiniameota eon 
prejulio doa leut loterea-ai. demorou-te IR diaa OMta 
capital, recusando ali o hoipedagem que, coinu art 
aeser Dosso, me u&aiecemos, e reliraodo-te doiíidias 
depois do especaculo para Altgiinhas, sem aceitar 
qualqui-r retribuiçti) pecuniária paio trabalho Uo lu- 
talligente quanto *aboaittimo da sua filha. 

Eila senhora em muitoi dot enaaioi, apeiar de gran- 
de incommodo d« aaude, acceitot  de Nbre, DIO qui* i 
deiíar de to • ar parte | 

Ndi qne eneoniramot assim a abnegaçte e a aacrlfl- > 
cio DO artista len loriuna,   lem cspiíaea,  que noa talo i 
ditrr ; aealtem  a lateilig-oeia e o coraçlu.  qui- nutra ' 
couta nl'1   pgetatmoa  para essa abra   que emprehan- 
deia, nA^fãe noa curiamoa ante o que   é grande pela 
Dobrau du talento, p«|a graadria   d.> aentimenin, it-1 
m<** depor aoi pit da iia.Hioia as II res de ooita gra- 
Mdto,  rimoa  tiibutar-lba ea loloa da mala c>jrdial a 
rvapeilosa sympathii. 

A Mtima diJi honieoa de bem, o applauia de lodoa 
01 babitoos, hl de acompaobat a família Kioia como 
u galaidli uniiiia drgaodoaea nobre pracedinag|o | 
do leu ioaicdnal meiiia • 

Por eite eipraisiio a tlgoiflcatiTO lealemasha d* 
Bpr-Ç) dado por i.lustrados moçji que frequentam a* 
aulat ^upaiiorM da ao impuruota curso madlCu do 
Braiil, li-aa Blaraoantao oer.eiwtDto que diatingv* 
a bailia Buna qoa por carto Oto deiiaráde ter maia 
asa *atnc«nh««do twata pioiptra e«pfu|. 

O Di'bre poro psulisla em geral, iisim c<imo em .par 
licular a distincta mucltltilu ecadrniica e a impcrlanta 
classe ciinimeicisl nlu ha duvidar que conconeito (o 
b«ae(icia da e>timB>el família Hloia, contribuindo aa- 
sim para abrilhantar eiaa sympalica testa em prol dae- 
aeaarliataa werecedoiea de toda a coadjuiaçlo a ap- 
plauio. 

Honumenlo du  Yplranffa 

Etcetamoa hoje a publicaçio doa habilantea desta cl 
d<de que   subtcrererau pira O Hnnumento do   Vp- 
ranga, leguodo a ordem   em que le acham iniciiptoii 

Os lenhorea: 
1 Kim. Biipd Üiuctsino 
3 Dt. Sebaiiiíla Ju)é Pereira 
3 Barto de Souia Qualrox 
4 Ur. Hartinho da Üilsa Trado 
5 Bário de Tieié. 
6 Commeodador Aoloolo Aguiar de Barroa 
1 Dr. Carlos Leôncio da Silta Carfalho 
H Dr, ADtODiO du Sil*a Hrado 
S Dr. Joio du 1'aula Suuia 

10 Detembnrgsdor Uernardo A. (j.   Peixoto. 
;   11 (:omm«ndadür Luiz Antonio de Suuia Bitroa 

12 Comiiicndador Fidalia Kepornuceno fritei 
13 Addipho Juliu de Aguiar Helchert 
14 Cónego Manoel Euijgdio Berairdea 
15 Tenente-coronel Auiumo Jusé Oiurio dl Putiseca 
16 Major Diogo Aoionio de llerros. 
11 Ui. Manoel Baptlali da Crui Tamandiré 
18 Dr. Erneito Harisnu da S>ITI Hamoa 
19 Dr. Clemente Ifalcio de Souza Filho 
20 Cunsalheiro Joaquim Igusclo Ramalho 
21 Oouselheiro Ülfgflnu U. de A. e Caslio 
21 Commendador Fiaiiciscu Maitios de Almoidi 
23 Dr. Augusto Cincioalu de A. Lima 
!4 Coronel Antuniu Proi:<si Kudoialbo 
25 Dr. Jobo Hibeiíu da Silra 
26 Dr. Euitunato Joié do J.^marga 
21 Ur. AmciiGo B. de Almeid.i Mello 
2S Capiiao Antonio Joié Baptiita Luné 
2i Dr. António Hauoal de Campos Mello 
30 Dr   l^lias Anloaio Pacheco e Oiares 
31 EngoBhi'iio Jo>é PurlliiD de Lima 
S2 Cutunnl Paulo PetUuu da KuQieca 
33 Tenente-coronel  Aaiuoiu   Joié Fernaodai Biaga 
34 Deieoibargidiir Jiiiquim Fraociíco de Faria 
35 Dr. Juaqutm de Toledo Pisa e Almeida 
3Ü Capitlu  Autoniu H rnardu (Juariim 
31 CoDielhairo Jotu üJ ailta Cariio. 
3S Dr. Pedro Vicente de Aieredo 
39 Teni'nte-Goronel Juaquim António Diai 
40 Dr. Filippe H. F. trigu da Loureiro 
41 Dr. Joaquim Joié Vieira de Carrilho 
42 Dr. Juiii Baptista de Moraei 
43 Dr. J io Ueodus du Almeida 
tí Dr    Paulo Egidiu da UliTaira Carvalho. 
4o Dr. Jjaé MaiiaCoiiGi da S& e Ueoeridet 
44 Dr. Cândido Itibeiro dus Santos 
11 UetambargadU' Jiiaqmm Pedro Viilaça. 
4â Dr. Lultf eraira Diaa. 
49 Dr. José Luciano da Silva Barbuta. 
50 Dr. Juão Thaoduro Xavier. 

(Continua). 

ANKUI9C10S 

Convocação  dos credores 
do hotel de França 

De ordem do ar. dr. juiz de orphios convoco os cre- 
dores da herança   do llnado Adolpho Pedro  Fretin, á 
virem se habilitar niste juizo |na prasu dü 8 dias. tob 
pena d» nâo «erem cont^mpt-dus no inventariu. 

S. Paulo 23 de Uaio de Ibll. 
o; esciivao 

/anuário J/arcim.    3—1 

^Leiíao 
■ -■ -^ 

Roberto Tavares 
PARA' 

Sabbado 26 do corrente 
As IO è mela boraa 

Leilio de geneios seccos e molhados por ordem da juli 
do commercial e a requciimentn do depoalUt- 
rlo da 

MASSA FALLIOA 
De Joaquim Lupes Carneiro 

Pi.  IH—Rua Uiíeila—N. 18 
WESXA CIDADE 

Os pretendentes eocoalrario um bom e tueculeoto 
sortimento de bons vinhos, carveja.  estrangeira   e na- 
cional, marmelada, tructas em cslda, biscoutos,  «ar- 
dinhas, conservas tran^.eias, genebra, cuguac,   licoraa 
Unos, vermouth, hitler, louças em grande quantidade 
como, chicarns, tigollas, pratos,   bacias  etc,   queijos, 
vinagre, charutos, matte, chá, vellas da composiçio,' e 
alguns moveia  de uso, bem  como tudo  o mais que 
comporta semelhante ramo do negocio, o que tudo lerfc 
vendida ao correr do martello e por coua i» referida ^ 
masia. 

Na mesma occasião 
Duas bestaa de montaria que fazem perle desto 

acervo arrecadado e avalia jo peio juiio municipal. 
3-^1 

Vaecas á venda 
No CiiiihuG}', estrada de Sanlos rendem-sa quatro 

novilhas, quatro bois e sele vaecas, sendo quatro com 
cria, e trás em «esperas de as ter.   Quem qulier com- 
Sral-as púda liriglr-se a João José Ferreiía, no meamo 

airro do Cambucy, ou na rua de Palácio, o, 4.    . 
S — 1 

.i'i'^'' 

ATXKMÇÃO 
Vende-se barato um bnm escrarb,   de meia idade, 

Cruprio  para serviço de roça ;   psra tratar A rua  do 
ommnrcio n. 33. com Pancracio José de Barros Pn- 

reira. 3—1 

A' praça 
Os abaitn nsi'gnados dectnram que nesta data dle- 

snlverani a soci-'dade que tinham em uma alfaiataria 
nesta cidade, /iu á rua do Impitrador n. 15 A, llcando 
todo activo e passivo da mp'-ma sociedade a cargo do 
sociD Autunio Mo^U'iro Leal. 

S.Paulo, 19 de^aiode 18H. 
m^ Anl"PÍo Mosltiro Leal. 

Sanlo Jelpi.      3—3 

Companliia de navegação 
fluvial 

Pauliüta 
Porordem da gerencia convido aos irs. accionista* 

para a aaseinbléa geral, qua lerá lugar no dia 25 do 
corrente &s 11 horai do manhã, na casa dg residência 
do eim. sr. Bário ãv Siiuia Queiroz, conforme foi 
avisado 9 todos os srs. accii<nistBs por circular de 1 .■ do 
corrente, quo acompanhou o telalorio, que tem de ser 
lido nesta reunião. 

S, Paulo, 19 da Moio do 1811, 
/."C. dt Andrade 

Guarda-livros da companhia.       4   3 

ATTKNÇÃO 
Precisa-* de uma criada branca ou do 'i)r. para 

cuidar de ciinnç.i, no campo da Luz, antiga ebacara do 
Darão do A'ltuniiia. 3—i| 

Visto O dosanimo geral com que  lucta a industria   fabril em todos OB 
mercados dj mundo,  causando assim  grande diminuição  noa valores doa 
metaes e outros materiaes c reducção correspondente nus salários e fretes 
o Lidgerwood ManuTactariog Comp. Limited 

Aobam se liabllltadoia a oiXtoreoex* as 

AFAMADAS MAGL'INAS 
LKGERWIIOO 

De beneficiai café 
Pelos seguintes preços,  poalas em  Santos 

Haoblna n. IO, descasca alÈ IO arrobaa pop hora. tam o deseaacador » venti 
m sma armaçlo  

Draeaflcador n. T, daicasca alé 4 Oarrobas   por hora . 
Ventilador dobrado 
FerraK«n« de aeparader de 36 polegadas de diâmetro por 10 péa 

de coTPrido.   .    .  
Gfcapas de enbi^ wra o meamo  
Joga de iranaml *•&>,   sendo 3 dias, 4 maneaet, 2 argolas, 6 poliaa 

dl- t' no e 1 ri-ntro d'' 1 rro "    .     . 
JoiTo d« eori^tai tcimprlmonto determinado ".'.*. 
O me.m oapparelho ai. C7 1'om ventilador ain/ato. 
ADP»rell*<* oomplrlo n. nSnmsl-tinda nas  m—mas peças que o 7,' 

i,..,è,t. malorej. prcpaia aií HO arroba* por hora. custa completo 
EatelroM de»ça aiul-w pa a os ^j-'inir.»dix drjcajcadurea, cada uma.. 
■*eae>raa«le «ranae paia ventilador  cada uma  
Chafaadeaço paradascaacar, duxia  

(HMtOOO 
OMjOOO 

1501000 
ZlOfOOO 

amtooo 
looiooo 

lia dor colloeado na 
,    1.0001000 

Apparelho 

N. 7 
Completo,  com 
veotit • dobrados 

2;«»|000 

2:200|000 

3:0001000 
eiooo 
41503 

.    41000 

Agente» geraes para a proviaoia de S. Paulo 

nlUkerme X>. XiaIs«on. aSc Ootnp. 

Camjplnas. 
-.-ff-«- 

..•^ ■ 

Ui'i. 
'^ 



■*'■■■■    ■ 

XjpA^l^lÜ PAULISTANO 

t 

O Peitoral de Cereja de Ayer. 
o remédio mais seguro que 

se oonlieoe para 
TDISM, OouBtl- 

qae oisenUm ni» 
paito a na car- 
eta, Bfonahitií, 
ToBsecoiiQelQDlia, 
Anginfti Eou- 
qnialo.&o.iepara 
os Xoberculoa 
FulmcDBTeí. 

»' iiMDaredo o PeltOTiil do Centia, s f oflBracLílo 
» publlfo « d iinaiclnn, «Itm .1. i"il>l>rir u ™««- 
■UBIIO iirceTito qiio l"i •'" "i" ■■^"«•"o MKTO • 

A esneciBiioia glurniiniiilu tmii iiiimifostado qiio » 
com ««Eito "111 itiKÜtaiui-iil" iiTlü ■ valinsii iji.» 
lUAIiIra coullatuu ú Wdua qiio o om|irCBam u i|U« 
offcrac» ní mail »gEi""-i iirirauliiií :IOM <l«f»le'- 

IVlto, u TellorBl do Cei^n" leni ^umil.. mm 
iiiiift iiroii.pllilâü ■ «.etlBíii qiiu «íío baiii ailiiilr.iyuis. 
1'oilB ser iiiiiiiMtailg ds iTiaufii', Ban",'"!»,»» '"'"- 
(Bei loia amais fimiluila eBputancn ila nlcuiivar g 

■"SÍS«.Tl'ürlr' Cmrrha   Pulmonar. ^ T.u,o, 
eonlii-cirnsHIo   do    iimiliia   t-nsoa    que /C'lO"'" 
ía,:ll[iiQiii« lio oiiipretio d'osto rei.ieiUu  rtopois He 
l*r«m l.ílilsiLu ouirui regütiúsila MI«1íL- iia. 

O Prltoml de Cei^a. iluve ImiiicdiBtniiiPiilo ünr 

cori«lpBi;0«.dellu.OTC«Jifri£do.iiue«ea>Kiiliiiii 
CO notlii óii "annrsaiila. ,     — > „_„ 

B'l'oraiiiili' "loi iprriveli Tiiberculoi Pulmonn™ 
ouo M lein olia*rvndu n i.-ranilo oflitarla o o puder lio 
Pelloral de CeisJR paru allivini us Toíses suirorret 
■nu Bt»T« íiijipioiuas 8 dPlialiar a inoicfltm. 

Nestfl» inferiu idade a graven eoniiJro devo sor 
■ iD«tinniiIadu inoiiiin quando o caso paiwo 
dtMSperailo, a neuiiuiiia (auillla. pode poíiat i-em 
tar i iiiSo um traii» [lara acudir aa duuiitoi nciiu» 
que ÍQTUidii tinlui M lar*). 

Dr. J, C. Ayer & Co., 
Chin^oos médicos de Lowell, Est TTD. 

«m ioda» a» boUtat • íq/as a« dtvffat- 

'BA; 

■ immmí m itr. ííI_ 
Reitedio infallivel para pslincçâoda formiga aauba. 

r^y^. r» «*i«iiki l»^!líí« jwr.;':;Ma«i!ii." rtari^rs        , 
qu^'sefa A:-<\»: efodiynte 15 000 por la'a de 5 litros     Nao sa pôde vemli-r 
mi'iios (i« I laixü íom 'i litiae 

(Jdico d'-]M.silij ne>-la proviici.'t, casa dtí M, P. d;i Silva lliuhn.4. 

S. PAULO 
it^-»i 

líli^í 

•I'^^fifflflllt^ffti'i' ^"Iftl^lfiifflfllflffff' 
?S—21 

' 13 - rua  (la Isnpcralriz-13 
(AMiGA   DO  BDSÍltld) 

Deiiustio de ti»;I"s «s   prtxJuclos cliiml«r<is  o pliiirmueculicHS 

«Sn _ DE JAMES EPPS E C.^ 
"*! nlí t.OMDKKS *4« 
"l^ lim caga do dr. Sanliw «t^llo uiiP.niira s- mu ii.nipl l^- íi.rtiinpnt.i di'Cirln.ras para linliiran. ,^ 
•1* glolJulOP. iticd:ram.'nl,isi'm nvul~o .iw riais mdii fdos c LsluiiaiL^s-iiidi^'iriB-  ■ V'lii'os « nn.ivi- ^^^ 
"^ CíiicB, |:*Ki pfçn djí phnrniciflsda (ôrlK.    Ha IJVAIS pa-a o UMI do; nm.triles da iiunia'ipaihia. _j^ 
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erreiiioiii 
premiado na Exposição nacional 

01Hcina$i movidas a vapor 
Fabrica de chapéoe do todas as 

qualidades 
Recebem chapéos de Europa 

Eiu Campinas 
CASA FILIAL 

F.n S. PAULO 
GE—Run lie S. nenlo-Gu 

Praga de Sítnta   Cruz n. 40 
Fundição de ti>rio e bronze, fabrica de niachiiias, 

impotlBjão dat mesmas tanto paia » 
laioura, como para 

industria 

ÜIBcini dfi Cítdeireiro de fi-rro para o fabrico 
e concerto de caldeirai de vapor 

4 Bua ISireít 
o dl*. Beato Gofinitr&es cirnrRiíto di^nlista formado P appruvado plenam nlo ppla fdriildade 

de lutdicma da Um da J^iaviiü. c.lioca doiitiduras de 1 alá 38 diiUlüs pdoi sjilumas mala per[«iloa Cliumbi 
denle» com ourn. marfim, |>lali'ia, rtc. ele. 

1'si-flhe difni-s em dur (coniappnfHhn de Ani-slofin). Train Jo Iodas as ilncnças da bi'Cca. Tim PIí- 
lir e púi i-riirciaus p^.ra limpar e cunicriar us dentes. Sua longa pAiica e oiméro é íufflcienle para (janutir 
seu Icabalhii 

role SQr procur^ido a Iodai; a; li'irns no Er u ^'aliin^l^, 
N.U- — Areiis rhamado^ pnra quaiqueT parle da prfvini'ia,     I'rpci mi^dic'i. 

\. .. 

drraiido 
Ilolel de Piiríz 

31 Rua de S. Bento 31 
S. Punio 

Etir grande riiabatecinif^nt.n liiuado em um din ma- 
lta orei lii^aft da capíliP, offeree* aoi ari. liajamei 
toda* a< i-omiuodidade* defJtTeiF, camn fejiir.; atlai 
« qmrliia e^p^ç.if^^t, d-'cntum^TiLe inr'hilia'if, 4po- 
Mutu> intL'>rint>'niv lepira-loa para familii', f magni- 
aeaciii.ha d.nni'l» p^rum p-iilo rorinhairo. 

CoQiinií 1 a ri'ceb?r pc^iiiijiililat meditiile ajuile prc- 
lio. 

Al OIJIMV^-FF.IHAÍ   EC ncorlrir» Pni[ia,1inhai. 
Noi U'^MINi; IS le iDC Dir.rt VüL-AU-VK\T. 
£acar"i!< >•■ por cacDium^ndat di? preparar jima- 

IM para (urs. L tanib''m dcc-'r d.- iiuslijurr qiialnlid?. 
A araprietaiia - /tofi.'it Boudrnt.       10—4 

Interessante novidade 
Kt»   bB   aa«fa    eitdslr««   «elha« 1 

Naofflcina á* J<i>é Maria VilliruDKa acha-í<a lan- 
dl tinUprcparaia par* r-aiiurar * palbioba dr cadri- 
rsi t lopU*, dind i-lhe ■ lé' o a b ilha ptimiii'o, * 
OfftfecrnJit aiadi a ranlai^^m <lr pudrr limar-ie lim- 
pa fit tiiDplet ta*a jem, • dum par lunuo rrpifo de 
|9Sp# 

Aeha-aa lanib>iil i veada «pmii da píiicet qu> fn o 
•ff<it'i da da bnni'ca i.ara liatiar a nuMira dat cadei- 
ra* • da i]uatqii'r IKOTPI. 

li ai''<iDa ifn-iQ) t)mb>m ix fii o IratMlb} dctia 
CVftauraçi ' de i-r-i-i VJU m.-ucioiiada prbuaao. 

Brancaceiano 
Rile ínlnllivel o jndtantaneo ruialiro aliançado f já 

lumi'ienlemenie raiiht-cU|[> Jas d^rea de danlíi, conti- 
niia ae a tender na> iiyukiU'i ca*a» ; 

Km SantOí. ca typngrahia da Diário it Santoi. 
Bill Caiupinii, nn Uiariu, v na pharmai'is do ir. An- 

tonio Soa ei da llello, rua do D mme<rii), 51. 
No Itio Claro, pliBimacia do sr. dr, tririato Ganlíer 

rua do C mniercio, 68. 
BID S. Paulo, na casa du autor, Eargo de S. Dento, 

ee, onde lambem s.» ve.ide iim ciiellcolo, al^ulado 
balsâmico para foriificar a« ften^iiaa mui», como la'ii- 
bem para curar maianUueaiaenie a> ddrci de dentes ; 
prpço IfOOOrs. ra'.i urn denu^ ; e arndo precito ir 1» 
rs^aa do* enfermos ^ÍJOOO ra. O pagamento nãu se 
efirctuart se DIO se realiiar a cura. 

O annuDciacte piide ter cliamado a qualquer h.ra do 
dia ou da noite. 

Aos pobrM curai.' Hratisquilro deoti-s iKir dia. 
LarRo de S. Seniu a. fM) 

Aoííilu ílrancacciD.    IS—5 

O 

Ribeirão fn\{) 
Vende-ia por módico preço una [izendi no lugar 

denominado—Limeira»—di'idida, ti-nJo mau ou Ine- 
loi 400 alqueire» de lerra em s"r, «firilo 150 liirei de 
l{r^da, uma pequpoa (la..laçao de café, rokilu b.'a agua, 
ea-a de morada, monjnlo e paiol. 

Eila laKnda pertence loeipalio do findo ioaquim 
Gonfalies VaUIm, e i<:<de-ae para pcgameDluda di- 
iidai d') mesmo espolio. 

Quem a pretender cOTprar dirija M a S. Joio da 
Bua-Viiia p-ra iraiar com a Tinia do nein o ffnído a 
iri. J. Uaria DclGoa de Oliiraiia. iO-3 

Chá, cera, rapé, »cmcnlcs, 
fogos da China e na- 

cioiiaes 
Vaada-arpor preçot men. res qua rm qualquer oatn 

paits Da rata caaoH-'riil de 
Paalo Aal«Mio dos Hanto* P«rto 

138 H-RUA (H) H03AKIU-138 B 
Uta da Jaiwu*. «O-U 

-■■ :• ■^v'i ■ -■ . "■      :■ 

im. JUÀU KIC.BIR" KA SILVA e Fr.nciflco MB- 
LOel liieirii berirer d clarAinao cmrnercio e a quem 

ciintíer, que em 12 do eiirrcnl niri.f innaTiim uiua su* 
til Jade sub a lirma II b'iro 4 Hiezemberger, em s'lC- 
ces-áo i de [tibeirn A C atei. cujo aclivo e parsivo to- 
mam a ?ru cargo, eoniiuuando eum o mi'iroo ramo de 
n''(t"cio da OIMIB ele . ne-ia cidade ; e pedem a seus 
ani'en<e fregiuzea f diijnem di-periaar-lhei a m'sma 
confiança com que fenipre honraram a eitmcia Urina. 

S. Haulo, 11 de Ma o de Ilí-^T. 
Juàn fíibnro da 5ilra. 
F. M  Ritiimbtrgtr.        4-3 

S. João  da Boa-Vistíi 
Veadf-ie por modifn preço um fitio, ci.nlendo SfiO 

ali|i|<.iri's de lerias, ui'.is ou menos lendo SO li ices de 
geada, com 28,000 ré* de cali^ foroiadn», com multo 
boa r«rga ; lindo ak^ni d'.:io agua lufllcieole para tra- 
balhar qualquer niichina. 

E<le ritio £ dvDom nado - Ilirriiro—>• diíla da at- 
irada de f.'rro de Mogt á Ca^a-llranca hgiia <■ meia. 

O rreamo sitio p-i'tenre »o espolio do finado J na- 
quim Uunçaltei Vallim. e tende-se para pigimacto de 
dliidsi do me.-mii espolio. 

Quem o p'etenjer comprar diri)a-»e s S Inlo da 
Düa-Viíla i tralir com * tiuia do nieimo finado ■ sia. 
d  Harta  D-IGna de OliT'ica 10—3 V 

Cíoiiorrhéais 
Tura radical dai g- norrbéai recentes e cllroni^.^s 

pel.) iiijecçlo l'i-laiTuii. a uolca i<rn.pla de q.jtlqu^r 
prii.cipio csuitico ou toiico, o cucanJo tem ddr nem 
eftieiiamento. nu e-pau de Q i 1 dias 

Único deposito na Khanoacia Paulistana 10, nia da 
Imperatriz.   S. Cauto. 3-2 

Gasa á vender I 

Veode-ie a cau 4e sobiado,  líia i rui do l^moier- 
do o. 96.   fará iraur 1 tua de S. Brnto a. ól, loja. 

Salsaparrilha de Aym 
Extracto composto concontrodo 

'í;     V Fará   outar todas 
as moleatiaa quo pro- 

vêm de Impureia do 

Sangue, Bypbills e 

Escrófulas, Rbeiuna- 

tismo, moleatias da 

Pelle, e aa eiit«rml- 

dadea ohronioas 

d'sBta natureza, 

Eíin preiju'a preparnífiu ofteteca uui moio elUcas 
paraeotidiaMer [riiiiide parlo ■la't JllolesUoaChroiil. 
cnikeiiiii rspütiiilldndo «sana ijuo piuvím d» violo 
<iil liiipiirc^a íli> ,''aiii;iio. 

niotenilui do Fello lia tnda a qualidade, DarUoii 
I^mplueii", Ilorbulhas, Ulcera*, Om^aa anlljiaa, 
Fumiilita o KrupçGcft, &<••. não eurailnii cuai itinlta 
4:erie£]i peio ciuprei^o iiul da Salsaparrlltia do Dr. 
Avor. 

Molcatloa Rvphlllta* (lironicau, eiifranliadM iio 
avAri:]]m,<:i>iii t4iilu4í^oiiAK\'Titj>toiLLiui, Ithouioallama 
AireccÍ>é3dosU»oa,tíolin, Errhlpela^UIraracSea 
e um a 111 II nil Idílio de eufcriuidailea quo ae derivam 
d'e^iacaiiaa, rL'uipidoenii'azineulticiiTaiioa comeste 
ramedio. Isio gonliniia a set uiauifestsdo todos 
oa illaa em e]i4oa luuuiueraveifl, alKtina conbocidga 
pi ilil leal 111.-11 te. 

A Salsnporrllha de Ayer é Itpialmente um 
espeidíit.i IO"Ira as MolesUaa I>cn>rulo*ai, 
LvmphntfalL-ns Mat dos Olhos, doa Onvidos, &c. 

As Batilioina tem tainlieiEL eMnoriingniaiio qiia 
para a maior parta das cnferujiilaiiea a c^iio ellaa 
pankiilannenTe enío aujeitas, esta preparação é da 
1!anuncia] iitllidadi. 

t^^ Prejinrada em frovoa pequenos, io1> uma 
lotnia Btianiouie concentrada (fato í, reunindo 
l^rande TirLiuie iLitilii-lual em pouoo voliintaí, oax- 
Itaclo de ealsaparrilliB CouipOíitü do Ayar nHetíca 
a luLiuan.^a vanlajjfliu de <ídJfj p«fueau> (da 1 atâ3 
colli8tesdaadBclia),evilaiHla a-^aliii o aubregarrógar 
o taiomaicg dos doentei com líquidos luutala a 
ugcivoB. 

raiFARADA nto 

Dr. J. C. AYER & Co., 
Chlsücos-madlcoB da LowsU, Sit. ün. 

"VEISri3El-SS 
am todas as botioeui a lojas de drogas. 

praça 
o dr. Jnão llibeiiu da Silva e üuilherme Augualo 

Clavol faZ' 111 setenta ao coii>mercin, e a quem convier, 
que dissolveram ainigavelmenle a rociedade qiie gyra- 
va sub a firma lliboim íc Ciarei, com o estabelecimento 
da olaria do Bom Itetiro uetta cidade, coitfurme o des- 
trate dn aociidade datado de 12 do corrente rnei, fl- 
catiiju a cargo do nocio dr. Jnlo K^belro da Silva,todo 
o iEtii'0 e pa'slvo da referida firma. 

S.l'aulo, Hde Maio de líTil. 
Jnãn Ribtiro da Siíva, 

 (J. A. Clavtl. 4   3 

i1 Ti^/H9JVVJ .-■u.WL 'SUMIAM J^% .,!.■-■. • jrW?f*a.«U(WUJ»LL»l4JJ^ 

Pílulas do voasHpa\'&it ||| 

As pilulas lie canstlpaçrio d') dr. Betoldi.   ^ 
uiiica* garantida» por elle preparadas fob a   llk. 
sua direcç.^o  e lai'i ndo a  tua a^ignatiira, 
vendem-^e tio sdmQiit»  na luja du Pombii, 
TUB ds Imperalati n^ 1 li 25—12 

Tiieatro S. José 
Companliia Dramática 

Emiirrzn   nibciro   Guluiarües 

mu 
Hoje ! Hoje ! 

QUIMA-FEIRA, 24 UE MAIÜ UE IST; 

Grande festa artistica! 
Brnrllvlo do aetur Xavier  Lisboa 

Suhiri i -cena pela   primeira vez  o sempre desejado* 
dran.a emõ actkii d>' di?tiaclo cscriptorpoiluguei 

riMIKlllO  CilAIiAS 

\ mmmk m 

tomoiercio 
Quem ii>er uou casa IM Inht tnu baiios e baa- 

untes corBOHdoa no I.* aodar, poda deitar carta ao 
taoiptorwdaiulalka, tsBMuudM A.J.S.  »-a 

\Mm 
Person a Keits 

Luit feininitfl., pintor.     .     ,     , 
Leonardii. l-vrador.    .   ,     .    . 
Jo>f^ Felii, bo'-irario  
Pedro Pau'dde Piiria Aretcdo, ca- 

piuo-n'dr de luilicias     .     .     . 
Hu-'rg>, su fl.ho  

■iegj Itairadai  ...... 
Frei Joio l;,'ii)CÍo  
». L-oüor i; ilinho  
I) There7a (Juiti ho   .   .    .   . 
MaiU, alba da Lniaardo..     .     . 

Camponra-i, ric. 
A scçl'> patia se na Beira no* 

(adu 
T<>rcniBBré o eiptcUcalo ccn 

lacto. 

Actores 
Sr. f. de Souza 
Sr Lopes 
O Beneficiada 

Sr. Na mura 
Sr. A   CiDro 
Sr   Sampaio 
O Benefidado     ,. 
P.  A. Chaiea    .. 
D. Roatoa i 
D. Bntllla 

Mc 
flaa da tecalo paa- 

nau Dora coaMdia cai 

O brnaDclfdo esperando inrrecer do baad«sa pabU- 
CO PtuhíUno a sua nunca d<-iaM>atida caadfu*a(lít, aa- 
colhei e>iHe>p<«laculo, c*rto de qua muiU Mlialart 
srui ilIuiUet cuniidados, a q«em de aate-mto Hl'*' 
deca. 

A's 8 boraa tm paato. 

Tjp do Comia Paviútamt 


